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KODAK, sob o mais 
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dade. Para melhores 
resultados, use-os 
com fórmulas e pro­
dutos quimicos Kodak. 
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uma • (9iCL-, da indústria fotográfica ! 

. . 

o mais 

SIMPLES SISTEMA 
de e d apta ç ão 
para 35 mm 

existente em 

CÂMARAS REFLEX 

* 

e 12 fotos 6x6 ou 36 em 35 mm. 
GI Lente SELAR l :3,5 80 mm. 
o Obturador PRONTOR SVS-até 

1/500 seg. - conjugado com 
os diafragmas - com disparador 
automótico e sincronização 
para flashes. 
Lupa para precisa focalização pe­
lo visor reflex. 

• lndex de sensibilidade do filme . 
G Visor esportivo. 
• Trava contra dupla exposição . 
• Arma o obturador ao ser trans­

portado o filme. 
• Transporte do filme com parada 

automótica e contadores para fo­
tos 6x6 e 35 mm. 

• Acompanha finíssima bolsa 
de prontidão e adaptador 
para usar filmes de 35 mm. 

CENTRO 
R. 24 de Maio, 141 

A V. DO ESTADO, 
4952 
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CREDI-MESBLA 

resolve seu problema ! 

• * 
• 

onde qualidade e bom gôsfo NÃO CUSTAM MAIS! 

PINHEIROS 
R. Butantã, 68 

STO. ANDRÉ 
R. Sen. Flaquer, 88 

CAMPINAS 
R. Gen. Osório, 873 
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Diretor Re sponsável 
DR. EDUARDO SALVATORE 

Diretor de Reda ção 
PLJNIO SILVEIRA MENDES 

Publicidade 
L. MARTINS 
Fones: 36-2025 - 63 -5028 - 33-5404 

O Foto -Cine Clube Bandeirante rece­
berá com prnzer co laboração para 
esta rev ista, sendo que as opiniões 
expencl idas em artigos assinados cor­
rerão por conta elos seus autores. 
Tôda correspondência para Foto-C in e 
deverá ser enviada pa r a a redação 
à rua Avanhanclava 316 , São Paulo, 
Brasil. 

~xe n11>lar ~n1 ul so .. . 
As s inatura ( 12 nlÍnH"l'O S ) 

Sob Reg i~tro ........ . . 

REDAÇÃO: 
Rua Avanhanclava, 316 

Cr $ 40,00 
CrS 400,00 
Cr$ 500,00 

Fone: 32-0937 - Cx. Po s tal: 8861 

ADMINISTRAÇÃO: 
Rua Barão de Itapetininga, 27 3 - 7.0 

s / H - Fones: 36-2025 - 63-5028 - 33-540 i 

IlEPRESEI\TANTI~ NO 
RIO DE JANEIRO: 
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Av. Erasmo Braga, 227 - 7.º, s/7 13 
Fone: 42-9240 

• 
CLICHJ;:S FORTUNA 
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... na melhor solução técnica 
até hoje idealizada ! 

EQUIPADA COM ESPELHO 

DE RETORNO IMEDIATO 

Objetiva AU TO TAK UMAR 1:1,8/ 55 mm. toco 

desde 55 cm. com diafragma inteiramente au to­

má t ico, sin cro para flas h com um e elet rô nico, 

le nte conde n sadora no visor do tipo "micro­

p risma", alavanca para transporte do filme e 

carregame nt o do obturador. Finalmente, espelho 

de re t ôr n o imediato: acaba co mo escurecimento 

do visor e permite acomp anhar a cena, vendo o 

ass un to, mesmo depois de batida a foto. No 

ú lt imo ti po, focalização perfeita , mesmo antes 

do transporte do filme! 

Amadores e profissionais - homens qu e vivem 

da eficiê n cia de su a máquina - assim têem se 

ma nifes tado: "a me lh or sol ução até agora . . . " -

"a câmera com que. se pode contar ... " - "rápi ­

da para trabalhar , única ... " E seguem-se mais 

e mais ex pressões de ent usiasmo , definindo esta 

extraordi nária reflex de visor com memória : 

fácil de op erar , leve , compacta. 

E ANOTE: 

IMPORTANTES ACESSóRIOS ! 

Ob jetivas Grande Ang ulares 35 mm . f 2,3 e 3,5, 

Tele: 85 - 105 - 135 - 200 - 300 - 500 - 1000 mm. 

Tu bos de extensão com jogos de 3 anéis, foles 

para repro du ções, adaptadores para fotos ao 

miscroscópio, visor de ângulo prismático, chassis, 

tri lhos, pro pul sores, corretor visual para substi­

t uir os ócul os, visores "magnifier", ombreira s, 

fotômetro, filtros laranja, amarelo, u ltra-violeta, 

parasóis, tampas avulsas e FILTROS PARA 

CORRE ÇÃ O DE Cô RES, tudo da marca ASAHI. 

Venda , Folhetos e Informa ções : 

••••• ••••• ••••• SITIPTICA 

ffl 
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A "Cidade Maravilhosa" foi palco, na última semana de maio 
próximo passado, de três magnos acontecimentos que prenderam 
a atenção dos afeiçoados da fotografia quer do Brasil quer de 
outros países latino-americanos. 

Primeiro, a reunião entre o Presidente da Federação Internacio­
nal de Arte Fotográfica e os representantes das entidades nacionais 
do Brasil, Argentina e Uruguai. 

Em seguida, a realização da II.a Bienal de Arte Fotográfica 
Brasileira. 

E, finalmente, a Assembléia Geral da Confederação Brasileira 
de Fotografia e Cinema. 

Todos êles, conforme notícia detalhada que damos em outras 
páginas dêste número, alcançaram pleno êxito. Cada qual com 
seus próprios designios, tiveram, entretanto, um traço comum que 
merece ser ressaltado: o de comprovar, mais uma vez, que a 
fotografia, mais do que qualquer outra manifestação artística, é 
um dos mais extraordinários veículos de aproximação entre os 
homens e os povos. Um fator positivo para maiores conhecimentos 
recíprocos, cimentando amizades, alargando horizontes, transce­
dendo do plano pessoal e local para o nacional e dêste para o 
internacional, contribuindo, assim, como nenhuma outra, para que 
realmente se crie aquela mentalidade e fraternidade universal 
que há de construir, um dia, um mundo melhor e mais tranqüilo. 

Os sociólogos ainda não se dedicaram mais profundamente 
ao estudo das grandes transformações que a fotografia tem pro­
vocado no pensamento e no comportamento mesmo dos homens, 
bastando salientar que ela se tornou algo absolutamente indis­
pensável à vida hodierna. Quando o fizerem, êsse aspecto posi­
tivo - tão bem simbolizado no afetuoso abraço ent re os represen­
tantes da Argentina e do Brasil que marcou o final da se.;são 
solene de encerramento da assembléia da CBFC - ressaltará 
como um dos mais expressivos entre os muitos benefícios que a 
fotografia trouxe para a humanidade. 

MAIO / JUNHO , 1962 
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ALTO 

Os salões de arte fotográfica têm apre­
sentado, ultimamente, grande quantidade de 
trabalhos que, no seu aspecto puramente 
fotográfico, fogem às clássicas imagens co­
muns, ricas de tons, para tirarem seus efei­
tos exclusivamente de brancos e pretos pu­
ros, em alto contraste, com eliminação dos 
meios tons, muitas vêzes aliado a outros pro­
cessos como a solarização, baixo-relêvo, etc., 
adquirindo, assim, aparência inteiramente 
gráfica. 

Continuam, portanto, os artistas-fotógra­
fos buscando novos caminhos, novas for­
mas de, expressão para esta arte que fôra 
tão errôneamente acoimada por certos crí­
ticos ignorantes das imensas possibilidades 
interpretativas do processo fotográfico, de 
"arte puramente mecânica", "arte copiati-­
va, fruto da máquina"! 

Sem dúvida, o processo do "alto con­
traste'', quando adequadamente empregado, 
permite efeitos inusitados, surpreendentes 
mesmo, por sua fôrça expressiva, valorizan­
do temas por vêzes banais, oferecendo, em 
suma, amplas possibilidades para pesquisas 
inteiramente pessoais, desvinculando o ar­
tista do objeto fotografado. 

Não se poderá, entretanto, dizer "a prio­
ri" que êste ou aquêle tema, que esta ou 
aquela fotografia se presta melhor para 
imagens em alto contraste. Quanto a isto 
não há regras. É preciso pesquisar, é pre 
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ciso experimentar, observando os resulta­
dos. 

Em resumo, trata-se de obter um efeito 
agradável de uma imagem reduzida a bran­
cos e pretos puros. Certas fotografias que 
pelos processos comuns resultam "achata­
dcs", sem relêvo, banais, sem qualquer in­
terêsse, apresentadas em alto contraste po­
dem oferecer aspectos verdadeiramente 
inesperados, despertando um novo e elevado 
ínterêsse. 

Assim também a avaliação apriorístico 
das características técnicas não tem impor­
tância. Trata-se de obter na cópia final o 
máximo contraste de tons, mas para isso 
nem sempre será necessário que êsse con­
traste já exista no negativo original. Da 
mesma maneira, nem sempre se obterá o 
efeito desejado apenas com o emprêgo de 
papel "duro" ou "extra-duro". Comumente 
será preciso passar por um processo inter­
mediário que veremos mais adiante, não 
obstante já existirem hoje, materiais sensÍ· 
veis que permitem a tomada da fotografia 
já em alto contraste e papéis "super-extra­
duros", como p.ex., o Agfa Brovira n.0 6. 

Pode-se, portanto, afirmar que qualquer 
fotografia, qualquer negativo, poderá ser 
tomado em consideração. O valor expressi­
vo não será procurado no seu aspecto nor­
mal, eis que, depois do tratamento em alto 
contraste, êsse valor poderá ser inteiramen-



"C'OMPOSI('AO CO~l FIGURA" 

Eduardo Solvatore - FCC'B 

te outro, às vêzes surpreendentemente ele­
vado. De maneira que êste processo permite 
criar fotografias novas, atuais, até mesmo 
utilizand9 negativos velhos, já ultrapassa­
dos! É preciso, pois, provar, experimentar, 
pesquisar! 

* 

O processo para realizar fotos em alto 
contraste é muito simples e não requer mui­
ta elaboração. 

Se ao se tomar a fotografia, iá se procura 
intencionalmente o alto contraste, é claro 
que tudo será grandemente facilitado e po­
de-se obter a cópia final apenas com o nega­
tivo original, imprimindo-se em papel duro 
ou extra-duro. 

Para tanto, usando-se filme comum, fo­
tografam-se assuntos iluminados com fortes 
contrastes de luzes e sombras, revelando-se 
em seguida em revelador de alto contraste. 
A regra a seguir é a seguinte: 1.0 ) durante 

a tomada expor apenas para as altas luzes, 
desprezando por completo as sombras; 2.0 ) 

em seguida revelar o filme em revelador 
contrastado, duas ou três vêzes além do 
tempo normal de revelação; 3.0 ) executar 
a cópia ou ampliação final em papel duro 
ou extra-duro, revelando-o em revelador de 
alto contraste. Por fim, se necessário, "lim­
pam-se" os brancos, com um banho clarea­
dor (20 g de tiocarbamida + 1 O g de ácido 
acético em 1 litro de água), imergindo-se a 
prova durante alguns minutos depois da 
lavagem final. Deve-se controlar visualmen­
te o clareamento, de maneira a evitar que 
a imersão prolongada possa afetar os pre­
tos. 

Se o negativo original não se prestar 
para uma cópia final em alto contraste, de­
ver-se-á, então, utilizar um processo inter­
mediário, isto é, reproduzi-lo, primeiro, sô­
bre um filme gráfico, de alto contraste, como 
p.ex., o Kodalith. Para esta operação, reco-
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mendam-se as emulsões ortocromáticas, as 
quais, não sendo sensíveis à luz vermelha, 
permitem acompanhar e controlar visual­
mente todo o processo sob a luz vermelha 
da câmara escura. Essa reprodução do ne­
gativo, por contacto ou ampliação da parte 
que interessar, sôbre o filme gráfico, nos 
dará um diapositivo (cópia positiva transpa­
rente) e dêste diapositivo extraímos um se­
gundo negativo, por contacto, no mesmo 
filme de alto contraste, que será o adotado, 
então, para a execução da cópia final. 

f:ste é o processo mais fácil e recomen­
dado, com a vantagem de poder-se utilizar 
o diapositivo assim obtido, para outros efei­
tos fotográficos, com p.ex., o "baixo-relêvo" 
ou mesmo a execução de uma imagem fi­
nal em negativo que, às vêzes, é mais ex­
pressiva do que a imagem positiva. 

Deve-se lembrar que os filmes em alto 
contraste têm pequena latitude de pose e 
iá de per si produzem contraste. Ao fazer o 
diapositivo e o segundo negativo deve-se 
procurar obter a máxima transparência pos­
sível, empregando-se o tempo de pose míni­
mo necessário para obter os pretos deseja-

;\lnm <><I<> F. Costa - FC'CB 

E í 

dos. Observando-se a revelação na cuveta, 
se os brancos começam a velar é porque 
o tempo de pose empregado na execução 
do diapositivo ou do segundo negativo foi 
excessivo, devendo ser reduzido. 

Apesar de o filme gráfico recomendado 
ser já de alto contraste, o emprêgo de um 
revelador também de alto contraste é sem­
:µre aconselhado. O conhecido técnico Oscar 
F. Ghedina aconselha o seguinte banho re­
velador para alto contraste, que já prova­
mos com êxito: 

água - 1 litro. 
metol - 1,5 a 2 g (doses maiores tor­

nam o banho mórbido). 
sulfito de sódio -40 g - (esta dose é 

suficiente para qualquer dose de 
metol-idroquinona). 

idroquinona - 7 g (a idroquinona pro­
duz o contraste; para um banho 
mais suave utilizar-se-á 5 g e para 
maior contraste 9 g). 

carbonato de sódio - 25 g (também es­
ta dose é suficiente para qualquer 
dose de metol-idroquinona) . 

brometo de potássio - 2 g (o brometo 
suprime o véu de revelação; sua 
dose variará, portanto, conforme as 
exigências: se o filme não apresen­
tar tendência para velar, pode-se 
reduzi-la para 1 g; se, porém, apre­
sentar essa tendência, deve-se en­
tão elevá-la até 4 g principalmente 
se se usar 9 g de idroquinona) . 

Tempo de revelação para filme gráfico 
de alto contraste: 3 a 4 minutos, à tempera­
tura normal de 18° a 20°C. 

O banho interruptor e o fixador serão 
os comuns . Algumas películas requerem 
banho fixador bastante concentrado (300-
-500 g de ipossulfito para 1 litro). Percebe­
se essa necessidade quando o filme demora 
para clarear ao ser fixado. Para acidificar 
o banho fixador, empregam-se as clássicas 
25 g de metabissulfito. 

Não obstante todo cuidado, nem sem­
pre se poderá obter resultados perfeitos sem 
outras intervenções de correção. Entre es ­
tas, principalmente o banho redutor {de 
ferrocianureto) para limpar o filme e criar 
transparências absolutamente isentas de 
véu, e finalmente o retoque manual para 
corrigir e eliminar os pontos (poeira atmos­
féricd) que invariàvelmente são atraídos 
para o filme em alto contraste . 



1 
1 

A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 
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Dois m om ent os da im)) ort an te re mu ao: 1) os delega dos da CBF O, F AF e FCU co m o Dr . l\la u l'ice Van de \\ ' yer, 
1'1·es . da F IAI' ( ao ce n tr o ) e 2 ) os S rs. P <'di-o Visc a (F CU ), ll ect or Y. Fa ita ( FAP ), l<Jd11a rd o SalvatOI" <' (C BF'C) e 

Jaim e G. l<'o nt (F A~') ao a ss in a re m a " De clara ~iio do Ri o de J a ne ir o". 

Reunião de 
Importante reunião entre repre­

sentantes de federações latino-ame­
ricanas teve lugar no Rio de Jane i­
ro no dias 24 e 25 de maio último. 
Fo i a mesma convocada pelo Dr. 
Mauri ce Van de Wyer, DD . Presi­
dente da Federação Internacional 
de Arte Fotográfica (FIAP) que , 
por interméd i o da Confedera çã o 
Brasileira ele Fotogl' a fia e Cinema 
(CBFC) convidara as entidades re­
presentat ivas elos países latino-ame­
ricanos filiados à FIAP para essa 
reunião, ·a fim ele se estudarem 
medidas para um maior intercâm­
bio e entrosamento ent r e i e com 
a FIAP. 

A essa re união con1pareceran1, 
além elo próprio Dr. Van ele Wyer, 
os Srs. Ja ime G. Font e Hecto r 
Y. Faita , representando a Fed. Ar­
gentina ele Fotografia , o Sr. Pedro 
Visca , re))resentando o F. C. Uru­
guayo e o Sr. Eduardo Salvatore , 
representando a CBFC. 

Na opo r tunidade o Dr. Van de 
Wyer entregou ao Sr. Pedro Visca 
a Medalha ele Bronze conquistada 
pe lo Uruguai no 1.° Concurso "Co­
pa elo Mundo" promovido pela 
F IAP e informou que a "Copa 
Continenta l da América", vencida 
pe la Argent ina, e a Medalha ele Ou­
ro atribuída ao Brasil (2.º coloca­
<;lo), foram entregues às respecti­
vas embaixadas na Bélgi ca, que as 
enviarão respectivamente à FAF e 
à CBFC. Em seguida fêz extenso 
relato elas atividades da FIAP e 
resoluções aprovadas no re ce nte 
Congresso real izado em Atenas. 

Coincidiu o convite para essa 
reunião com uma proposi çã o ela 
Fecl. Mexicana ele Fotografia 
(FMF), Foto Club Uruguayo 
(FCU) e Club Fotográfico ele Gua-
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Federações Latino-Americanas 
tem-ala (CFG) para a fundação ele 
uma Confederação Latino-America ­
na ele Fotografia , com idê n ticos 
objetivos dos que originaram a 
convocação ela reunião elo Rio de 
Janeiro. 

Assim, todos êsses ass untos fo­
ram larg•amente debatidos durante 
o encontro que se prolongou du­
rante todo o dia 24 e a tarde de 
25 ele maio, ressa ltando-se du rante 
o mesmo, a amizade e co incidência 
de propósitos que an ima as entida­
des ali representadas. 

Aprovaram-se várias medidas 
tendentes a facilitar e incrementar 
êsse intercâmb io, entre as quais, 
por proposição elo Dr. Van ele 
Wyer a realização ele Congressos 
Bienais, Latino-Americanos, o pr i­
meiro cios quais, posslve lmente, no 
México. Vár ias reivindicações fo­
ram por sua vez formuladas à 
FIAP, pelas entidades su l-america­
nas , dentre as quais sa li entamos: 
a) que as i nst r uções r elativas ao 
Congresso ela FJAP e suas Bienais 
sejam enviadas, tanto pe la Secre­
taria ela FIAP como pe la Federa­
ção patrocinadora, com pe lo menos 
seis (6) meses de antecedênc ia elas 
datas previstas para sua realização; 
b) que a revista Foto Camara con­
tinue corno órgão of icial da F I AP 
para o conti nente latino -ame r ica­
no; c) que os comunicados ela se­
cretaria da FIAP sejam expedidos 
s imultâneamente à "L 'Officiel ele 
la Photographie" (novo órgão of i­
cial ela FIAP) e à Fotocamara , Fo­
to-cine, e demais revistas oficia is 
elas Federações filiadas; cl) que o 
anuário ela FIAP seja enviado gra­
tuitamente, além elos autores elas 
fotos reproduzidas, também às Fe­
clerações; e) que a secretaria ela 

F TAP forneça periôclicarnente os 
endereços atualiwdos das federa­
ções filiadas , bem como a re lação 
do s títulos honoríficos concedidos; 
f) qu e o Concurso "Copa do Mun­
do" seja reorganizado de forma a 
se abreviar o seu ju lgamento; g) 
que a FIAP, •através ela UNESCO, 
inicie um movin1ento internacional 
recomendando aos governos elos 
pafses ligados à UNESCO a conces­
são ela isenção elas taxas de cor­
reio e a lfandegárias para as re­
messas de fotografias destinadas a 
salões de arte fotográfica; h) que 
a re lação de expositores internacio­
nais a ser organizada pela FIAP 
seja oportunamente enviada às fe­
derações filiadas. 

Fina lmente , para dar seguimen­
to às deliberações tomadas , resol­
veu-se p r opor a constitu içã o ele 
uina comissão latino.american a, 
com representantes elas vár ias fe ­
derações , à qual incumbiria con­
cret izar os propósitos man ifestado ~ 
durante a reunião, os quais foram 
consubstanciados em decl-aração 
que tomou a designa ção ele " Dr· 
c lal'aç fío do Ri o de- .Janeit ·o", cu jo 
texto publicamos ao lado . 

• 
A " Co mi ssão Ur a!Sile ira de ('oo r·dt• .. 

n a~·ão L a lin o-A me r·ica na 

Em atenção ao solicitado na re­
ferida Declara ção, a Diretoria de ­
signou para constituírem a Comis­
são Representativa ela CBFC no 
organismo internacional nela pre­
visto, os Srs. Eduardo Salvatore, 
A lfredo Vasque s e Emanuoel Couto 
Monteiro. 



"Declaração do Rio de Janeiro,, 
Aos 25 dias do mês de maio de 1962, na cidade do Rio 

de Janeiro, reunidos no Hotel "Novo Mundo" os senhores 
Ed uardo Salvatore, representando a CONFE DE RAÇÃO 
BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA E CINEMA , Jaime Giralt 
Font e He.ctor Y. Faita, representando a FEDERACION 
ARGENTINA DE FOTOGRAFIA e Pedro Visca, repre­
sentando o FOTO CLUB URUGUA YO, entidades tôdas 
elas filiadas à Federation Internationale de l' Art Photogra­
phique (FIAP), depois de prolongada troca de idéias du­
rante a qual se chegou a completo acôrdo, resolveram for­
mular esta declaração concebida nos seguintes têrmos : 

A fotografia artística alcançou nos vários países da 
América Latina um constante progresso que. coloca esta 
forma de expressão artística em nível de primeiro plano 
entre os mais avançados de outras latitudes do mundo, 
como o evidencia a classificação que. as obras de autores 
americanos têm alcançado e alcançam reiteradamente . nos 
mais import:mtes certames internacionais . 

A semelhança de. ideais e aspirações e a necessidade de 
coordenar sua ação sob diretrizes e n ormas que incremen ­
tem e facilitem o intercâmbio artístico entre as diversas 
federações latino-americanas, justificam a criação de uma 
comissão especial autônoma que coordene. tôdas elas de 
forma a trabalharem, assim, em conjunto, para o progresso 
da arte fotográfica nas suas diferentes formas de expressão. 

A criação dêsse órgão de.ver-se-á encarar com a maior 
brevidade possível, através de uma comissão organizadora 
na qual estejam repres entadas as várias federações locais. 
Como os signatários, apesar de investirem as representa­
ções das entidades a que pertencem, se consideram inhibi­
dos para se outorgarem o início dêsses trabalhos, exortam 
a todos os qu e se sentirem de acôrdo com êstes ideais, isto 
é, a tôdas as federações latino-americanas a porem-se em 
contato entre si para se obter, no mais breve prazo possí­
vel, o início dos trabalhos do órgão aqui proposto, o que, 
em essência, coincide com os propósitos manifestados sôbre 
êste mesmo assunto pela Federação Mexicana de Fotografia 
e Club Fotografico de Guatemala. 

Para a concretização dêsses propósitos resolvem desig­
nar secretário provisório ao Dr . Eduardo Salvatore que 
providenciará a comunicação desta declaração a tôd 3.s as 
federações latino-americanas e à Federation Internationale 
de l'Art Photographique, recebendo as respectivas opiniões 
e sugestões. 

Esta declaração é assinada em dois textos iguais, em 
português e espanhol. 

Rio de Jane.iro, 25 de maio de 1962 

a) Eduardo Salvatore, pela C.B.F.C 

a) Jaime Giralt Font, pela F.A.F. 
a) Hector Y. Faita, pela F.A.F . 

a) Pedro Visca, pelo F.C.U. 

para flash 
eletrônico 

BITERII 

FRITA 
4 v - 3 a/hs 

Excelência em quali­

dade. Eficiência com­

provada pelos melhores 

profissionais do pais . 

• econômica 

• mais disparos por carga 

• tropicalizada, para maior 
durabilidade 

Use ca rregador FRA TA e su o 

boteri o lerá vida moí, /ongq 

Cai xa Po s t al, 4870 

S ã o Paulo 
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DE "SCIENTIFIC AMERICAN " 

Experiências em Côres 

III 

EDWIN H. LAND 
Trad : JELS 

Concluimos neste número a publicação das expenencias com 
que E. LAND produz imagens em côres partindo de negativos 
branco e prêto. E. LAND prossegue em suas pesquisas. Mmto 
breve teremos, certamente, novidades que revolucionarão o 
campo da fotografia em côres. 

Repetindo nossa experiência com ilumi­
nação de diferentes comprimentos de onda 
ou faixas, encontramos que para cada par 
que produz côres totais a posição das côres 
no gráfico de coordenadas permanece a 
mesma. Assim temos a regra que estáva­
mos procurando, uma regra que prevê a côr 
que acharemos em qualquer ponto de uma 
imagem . Podemos pegar qualquer par de 
diapositivos e medir a sua percentagem de 
transmissão em várias regiões da imagem. 
Depois, antes de projetá-los, pcdemos pre­
dizer as côres que essas áreas terão . Tere­
mos então certeza de que os comprimentos 
de onda da iluminação são capazes de esti­
mular tôdas as côres. Nos casos em que 
não o são, devemos mudar o mapa de co ­
ordenadas concordantemente. Assim o gru­
po total de regras consiste num grupo de 
colocações coordenadas, uma para cada se­
ção do mapa de côres. (fig. 5) * 

Note-se que cada sistema de coordena­
das é de per si dimensional. Os eixos não 
medem o comprimento de onda, luminosi­
dade ou qualquer outra unidade física. Êles 
expressam uma razao de intensidades em 
um comprimento de onda simples, ou em 
uma larga faixa de comprimentos de onda. 

'' - Vide n. 0 130 
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Os eixos têm também uma outra proprieda­
de interessante: êles são extensíveis. Supo­
nhamos que façamos a superposição de 
dois diapositivos longos no projetor longo e 
deixamos um diapositivo de um só compri­
mento de onda curto no projetor curto. Esta 
combinação ainda não altera as côres na 
tela. Que espécie de mudança foi feita? 
Cada ponto do registro longo que deixava 
passar metade da luz existente, agora deixa 
passar 1/4; pontos que transmitiam 1/5 ago­
ra transmitem 1/25, etc. Na escala logarít­
mica de nosso gráfico, isto corresponde a 
aumentar o eixo dos registros longos para 
duas vêzes o seu tamanho anterior. A linha 
de 45° muda agora para uma nova direção, 
mas todos os pontos de côres mantêm a sua 
posição relativa. (fig. 6) 

Casualidade 

Nossos estudos do gráfico de coordena­
das mostraram uma outra relação inti?ressan­
te. Ao fazer os gráficos para várias expe­
riências começamos a suspeitar que qual­
quer arranjo que determinasse pontos em 
uma linha reta ou em uma curva suave, de­
veria ser incolor. Para testar a idéia, puse­
mos um negativo em um projetor e um dia-
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ASSEMBLEIA GERAL DA 
e B F e 

Prestigiada com a presença de delegações e representantes de 
20 clubes fil iados, rea lizou-se a 26 de ma io ú lt imo, no R io de J aneiro, 
na sede da Ass . Brasileira de Arte Fotogrãfica, a Assemb léia Geral 
Ordinã r ia da Con federação Brasileira de Fotograf ia e Cinema, con­
vocada de conformidade com o determinado nos estatutos da entidade. 

A abertura da assemb léia teve caráter solene, sendo abrilhantada 
com a presenç •a dos Srs. Dr. Maurice Van de Wyer, Presidente da 
Fede r ação Internacional de Arte Fotográfica, Jaime J. Font e Hector 
Y. Faita, respectivamente, Presidente da Fed. Argentina de Fotogra­
fia e D iretor ela Revista Fotocamara, os quais foram convidados para 
a mesa, juntamente com o Dr. Aylder F. Machado, Pres ide n te da 
ABAF, sendo saudados pe lo Dr. Eduardo Sa lavtore. 

Usando, em seguid-a, da palavra, o Dr. Van de Wyer, após dizer 
da sua a legria por esta r novamente em visita ao Bras il , fêz sucinto 
relato das princ ipais realizações ela FIAP, tendo a assembléia votado 
um voto de louvor à mesma, pe los êxitos alcançados. 

Passou-se, então, aos assuntos da Ordem do Dia, sendo aclamado 
para dirig ir os traba lhos da assembléia o Sr. Magid Saade, Pres. do 
F. C. do Espírito Santo, o qual convidou para secretários os Srs. Lu iz 
Carlos Hoffman, Pres. do Rio Foto Grupo e David Tedesco, Pres. do 
C.F.F.N . de Vo lta Redonda. Decorreram os trabalhos sob grande entu­
siasmo, e constituído inicia lmente o juri que deveria j u lgar a II.a 
Bienal, do que damos notícia mais adiante, foi apreciado o re latório 
cio exercício findo e respectivo parece r do Conse lho Fisca l, os quais 
foram unanimemente aprovados. 

Várias proposições foram em seguida examinadas e aprovada 
pelo plenário, dentre as quais destacamos as seguintes: 

a) incluindo nas futuras Bienais, a partir de 1964, a secção de 
"diapositivos em côres"; 

b) instituindo a "Semana aciona l do Foto-Amador" a ser rea­
lizada por ocasião e nos locais das Assembléias Gerais Ordi­
nárias da CBFC sob patrocínio cio clube que as organiza r ; 

c) recomendando a padronização do sistema de inserção dos 
n om es dos expositores, nos catá logos dos sa lões organizados 
pelos clubes filiados; 

d) fixando o prazo máximo de 30 dias para devolução das pro­
vas inscritas nos salões de clubes filiados; 

e) recomendando aos clubes filiados a defeza do direito autoral 
do fotógrafo. 

As pectos co lhid os dur a nt e os tr a ba lh os da Asse mbl é ia Ge ra l Ordin á ri a da 
CB~'C , ve nd o-se: n o (H·im e ir o, o Dr . ~[. Va n de " 'ye r , P res. de FI A P, ao 
se diri g ir a o pl e ná ri o; 2.0 ) o Sr. í\fag id Saa de, Pres. do F . _ Es pfri to 
San tos , apar ece ndo tamb é m os S r s. A lfr edo Va squ es (SCFC ) , Corr ea 
R ibe iro ( RF C) e H e l'l'OS Ca pp elo (}'Cf' B ); 3.0 ) um as pecto da mesa 
dir e tor a da Asse mbl é ia; 4. 0 ) o D1·. E. Sa lvato r e, ao a pr ese nta r o r e la tór io 
do exe r cíc io find o; 5 .0 ) um as pecto elo p le nár io e, 6.0 ) o De i. do FCCB, 
P lini o S. ~f end es, nu ma de suas inte r ve nções, obse n ·a do pelo s Sr s. J ean 
Lecoc q (FCC B ), A n te nor Cor on a (SC J,'C), R obert o Yoshicl a ( F CP ) e 

Con ea Rib e ir o J r. ( RFG ) . 



COMPRIMENTO DE ONDAS' (MILIMICRO::--IS) 
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Quadro U - Co mprim e nto ele onda e côr são indep e nd e nt es e ntr e s i, exceto quanto i, r e la ção lon go -cur to . ~stc 
diagrama 1nost ra as fun ções qu e os div e rsos co 1nprhn e ntos de onda pocle 1n re pr ese ntar. Os do int e1·va lo "A" 
só pod en1 servir de es tíntulo t1ara o reg is tro curto; os do int e 1·val o "li" pode 111 sc-1· lon gos ou c urt os; os do 
"C'" 11ode m se r sõn1e 11te lon gos. Se os co 1npri111e nto s de onda de "U 1" for e m usa dos co n10 est hnul os. par a rc-­
g ist ,·os curto s, co 1nbinar- se-ão con1 u,n 00 1111.>rhne nto de onda 1nai s lon go para 1n·oduzir u.1na ga 1na total de cô-
1·es. Se fore1n usado s para os r·eg istro s longo s, JH'ocluzirão 11111 a lca11ce ntai s litn itaclo. Os co ,nprhn e nt os de o nda 
de.., "Jl.," pr oduzirão tôdas as cf>res , ser , 1indo dei. esth nnlo par a qualquer tipo de reg ist ro, lo ngo o u c urt o. Qunn­

do anibos os esth nuJo s esti ve re ,n e ntr e 405 e 520 núlin1icrons ocor rer,í a "i nv er~ão <le o nd as c urt as '', (vt .. 
ja figura 4 no n.0 1 :JO). 

mundo. Em conseqüência podemos usar 
nossos registros longos e curtos, tomados 
através dos filtros ve rdes e vermelhos, para 
transportar-nos a novos mundos com seus 
novos e apropriados pigmentos . 

O mecanismo visual 

A demonstração do visor de sódio nos 
sugere uma importante consideração que 
não mencionamos anteriormente, embora es­
teja implícita no que já foi dito. Se a vista 
distingue as côres comparando comprimen­
tos de onda mais longos ou mais curtos, de­
ve ter estabelecido um ponto médio ou ful­
cro em algum lugar central, de modo que 
todos os comprimentos de onda de um lado 
são tomados como longos e todos os do 
outro lado como curtos. Como se evidencia 
no visor, o fulcro deve mudar, fazendo a 
luz de sódio longa em um caso e curta no 
outro. 

Onde está o fulcro no mundo ordinário, 
iluminado pela luz do sol? 

Experiências sôbre um largo número de 
objetos indicam que o ponto deve estar 
próximo dos 588 milimicrons. Quando usa­
mos êsse comprimento de onda em uma par­
te do "monocromador" duplo e luz branca na 
outra, a imagem é aproximadamente sem 
côr. Com um comp rimento de onda mais 
curto que 588 milimicrons, o branco fundo-

na como o estímulo longo na produção da 
côr; com um comprimento de onda mais lon­
go que 588 milimicrons, o branco se trans­
forma no registro curto . Das experiências 
com a imagem dupla aprendemos que o 
que a vista necessita para ver as côres é de 
informação sôbre comprimentos de onda lon­
gos e curtos na cena que está vendo. Não 
faz muita diferença a faixa particular em 
que são trazidas as mensagens. A situação 
é similar à que existe nas ondas de rádio: a 
mesma informação pode ser transmitida por 
qualquer uma de um certo número de esta­
ções, usando diferentes freqüências porta­
doras. Mas o receptor deve estar ajustado 
para a freqüência certa. Nossos olhos estão 
sempre prontos para receber em qualquer 
freqÜência no espectro visível. E tem a mi­
raculosa habilidade de distinguir os registros 
longos dos curtos, em qualquer freqüência 
ou largura de faixa. De algum modo êles 
estabelecem um fulcro e dividem as ondas 
que chegam em ondas longas e curtas em 
redor dêsse ponto . 

Em nossas experiências temos uma só 
fotografia para tôdas as ondas longas e uma 
só para tôdas as ondas curtas . O que acon­
tece no mundo real, onde a vista recebe 
uma faixa contínua de comprimentos de 
onda? Estamos investigando sôbre a possi ­
bilidade de que essas ondas sejam registra -
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das na retina como um largo número de 
separações de côr, muito mais do que as 
três que Maxwell pensou ser necessário e 
muito mais ainda que as duas que mostra­
mos funcionarem também. O computador ce­
rebral do ôlho estabelece um comprimento 
de onda médio e depois ajunta tôdas as fo­
tografias no lado mais longo e no lado mais 
curto. As duas médias fotográficas são com­
paradas, como imagens fotográficas reais 
são comparadas de acôrdo com o nosso sis­
tema de coordenadas. 

Finalm ente, gostaria de deixar claro que, 
embora nossas experiências sejam efetuadas 
com duas fotografias e o nosso sistema de 
coordenadas seja bidimensional, não estive­
mos descrevendo uma teoria de visão bi-cro­
mática . Quando usamos uma faixa de com­
primentos de onda para cada uma ou am­
bas as fotografias, temos luz de muitos com­
primentos de onda vindos da imagem ou de 
cada ponto na tela. Se a clássica teoria das 
três côres é válida, ela deveria descrever a 
côr de cada um dêsses pontos . Nisto, como 
acabamos de ver, ela falha completamente. 
É verdade, no entanto, que nossas experiên­
cias lidam com apenas dois grupos de infor ­
mação . Demonstramos que a vista pode fa­
zer quase tudo de que necessita com êsses 
dois grupos. O significado do que o terceiro 
grupo virá adicionar é mais do que óbvio . 
Estamos construindo um "monocromador" de 
imagem tripla para descobri-lo. 

Uma terceira imagem deve fornecer me­
lhores informações no plano fotográfico ou 
uma interação adicional útil com os estímu­
los provindos das duas imagens. Contudo, 
não há uma falha muito grande na escala 
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sensitiva a ser preenchida pela terceira ima­
gem. Numa dada imagem, uma combinação 
particular de dois estímulos pode não forne­
cer um azul eletricamente intenso ou um de­
licado verde amarelado, mas é suficiente pa­
ra fornecer mais do que o necessário para a 
vida de um animal. No entanto, esperamos 
que a riqueza de muitas côres será grande ­
mente desenvolvida pela inter-conjugação 
de um terceiro estímulo . O que quer que 
aprendamos pela adição da terceira ima­
gem, o processo visual continuará sendo 
admirável sob o ponto de vista da evolução. 
Por que um sistema que pode trabalhar per ­
feitamente com dois grupos de informação 
evoluiu para trabalhar melhor com três. E 
quem sabe se não trabalhará melhor com 
quatro, cinco ou mais? 

O que faz a vista por si própria no mun­
do diário do espectro total? Fará apene ::; 
duas distinções médias? Ou fará melhor 
uso da nova habilidade que descobrimos, a 
habilidade de fazer claras distinções entre 
as imagens com comprimentos de onda mui­
to próximos? Talvez ela crie muitos conjun­
tos de médias, em vez de sàmente duas ou 
três. 

Mesmo que mais de dois canais de in­
formação sejam usados, sentimos que o 
grande pulo está óbviamente entre um e 
dois. Grande parte da capacidade de nosso 
vista entra em jÔgo aqui, e o mais que possa 
ser somado por outros canais, não alterará 
o conceito básico. A côr na imagem natural 
depende da interconjugação mais ou menos 
casual de comprimentos de onda mais lon­
gos e mais curtos sôbre a totalidade do cam­
po visual. - Fim . 

REPRESENTANTE DA CBFC 
EM BRASÍLIA 

A Dire to l'ia ela C'RFC non1eo u rcp1·ese11-

ta nt e ela e n t ielaele na non, C'a()ita l Fe­

deral, Brasília, o co nh ec ido afeic;oado Dr. 

Emílio Hiclal , que já pertenceu à Di,·eto­

r ia da A BAF , quando ,·esi di a no Hio de 

Ja neiro, e que ora está domiciliado c-m 

B, ·así lia, se rvindo junto à Acessoria do 

Co n se lh o ele i\Iinistl'OS. O clichê l'ixa o 

mo1nento e ,n que, e ,n nrasília, os dir e i :,­

res ela CHFC, Ur. FJ. Sa h ·ato r e, C'hakih 

J abo r , A lfr edo Vasq ues e Co ns. Ar ualtl o 

~r. F lore n ce, e ntr ega Ju ao l)r. Em ili o J-li­

dal (ao ce ntr o) a res1>ecti\'a crc-ilf'ncial. 



O P,·of. G. Oscar C'ai11pi1dia durante uma das suas apl'eciadas aulas e pade da numerosa assistência 
atraída pelo seu Curso de Arte no FCCB. 

Curso de Arte pelo 
Prof. Campiglia 

O FCCB deu início a 17 de maio 
último, co1n grande sucesso, a un1a 
de suas mais jmportantes promo ­
ções dêste exercício: O CURSO DE 
ARTE a cargo do seu associado, o 
conh ec ido artista, Prof. G. Osca r 
Campiglia, Diretor do Serviço de 
Documentação da Reitoria da Uni­
versidade de São Paulo. 

Vem êsse curso comp letar de 
forma notável a programação do 
FCCB no que diz respeito à orien­
tação artística dos se u s associados, 
proporcionando-lhes aquêles eonhe­
cimentos imprescindíveis a quan-

RUA l\1AUA, 574 

tos se propõem a fazer "arte" -
inclusive e especia lm ente a foto­
gráf ica - permitindo-lhes , assim , 
melhor compreender e acompanhar 
:.i evolução das artes em geral e os 
princípios básicos que a regem e. 
ipso-facto, aprimorar a execução e 
análise dos próprios trabalhos. 

Da importância dêsse curso, diz 
bem o seu temário: 

I - Considera ções sôbre os prin­
cípios estét icos; II - A estét ica na 
geografia física e humana; III -
A estética ap licada: a) às artes 
plásticas. b) à fotog r afia, c) ao 
cinema; IV - A estrutura íntima 
elas obras de a rt e; V - A fisiolo-

gia da visão humana; VI - A es­
t ética e a visão elas côres; vn -
Os fenômenos da luz; VIII - Os 
conceitos ele est ilo no tempo e no 
espaço; e IX - Os princípios es­
téticos elo ponto de vista ela evo­
lu ção. 

As au la s elo Prof. Camp iglia, 
i)u straclas com projeções e demons­
trações práticas, prosseguem, com 
enorme freqüência, tôclas as 5as. 
feiras , sendo unânilnes as den1ons­
trações de entu siasmo de seus par­
ticipantes pelos exce lentes ens in a­
mentos que lh es vêm se ndo pro­
porcionados por aquê le reputado 

educador e "expert" ele arte. 

ANTES DE COMPRAR 

SUA HARMÔNICA 
VISITE A TRADICIONAL 

Casa Meirelles 
70 ANOS SERVINDO HARl\fõNICAS AO BRASIL 

(ARNALDO MEIRELLES) 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

TELEFONE: 34-8729 SÃO PAULO 
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"C'R IA N('AS" 

"NAS :KNCOSTAS no RIO 'l'AO" ln S u_i ~rse 

Tu Hsin 

Arte 

T'ot ográf íca 

ChíneJa 



O F. C. C. Bandeirante, dentro 
do ativo programa de intercâm­
bio que mantém, expos em seu 
salão, uma coleção de fotografias 
de membros da "Photographic So­
ciety of China", de Pekim. 

Mantêm os fotógrafos do "ou­
tro lado" da China, o mesmo ele­
vado padrão que se tornou tão 
conhecido dos ociden tais através 
da volumosa participação dos ar­
tistas de Hong-Kong, Singapura, 
etc., nos vários salões internacio­
nais dêstes últimos anos, sendo 
todavia de notar-se, implícita no 
conjunto das fotos enviadas pela 
PSC, uma mensagem humana de 
trabalho e otimismo refletindo o 
esfôrço de reconstrução e progres-
o que hoje caracteriza a China 

tradicional de Pekim. 
Nestas páginas reproduzimos 

alguns dos trabalhos que figura­
ram na mostra, trazida ao Brasil 
pela Soe. Cultural Sino-Brasileira 
e que após ter sido exibida pelo 
fCCB foi agora posta à disposi­
ção dos demais clubes brasilei­
ros, filiados à Confederação Brasi­
leira de Fotografia e Cinema. 

"P.\I S,\ GE'.\I" 

"P OOT-BAL L INFA N 'l'IL" l{a o '.\ling 

H sieh 'rzu-C'hi ang 



XXI.º SALÃO INTERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRÁFICA DE SAO PAULO 

\
7ão ba s tante adiantado s os pr epa rnti vos para o 

XXI. " Salão Jnt e l'nacional de Arte J?o to g l'áfi ca de São 
Paulo, a te 1· lu gar 110 Llróxhno n1ês de 0 11tub 1·0, 11a Ga­
Je t'ia Pr es te s l\laia, so b a orgnnizaçiio do Foto-cine 
Club e .Ba11<le il'ant e. 

C'er can1e de r enom e int e n1acionahn e nt e fir1nad o 

cotno 111n dos mai s im1>ortant es e avanç,·cHlos de quanto ~ 
se r ea lizarn no inundo , co nh ec ido 11e lo ri go r d e s ua 
se leção, be m co rno 11or s ua orientação liv re, dando 
opol'tunida<le a todos os es tilo s de int erp ,·etação, de, 
1nonstrando os gra nd es re cu 1·~os ele c ria ção a1·tística 
1>ela fotografia, <-o Sa lão de São Paulo pr oc ul'ado pelos 
mai s cre d e n c iado s ai ·ti stas fotógl'afos e e ntidad es Foto­
gr.Hicas de todo o u1u1Hlo. 

Ao 1·f>di g irn1o s es ta notícia , faltando ainda cêl·ca de 
doi s 1neses 1>ara o en ce r1·c.11nento das insc 1·i<,·ões, já ha­
, -iam s id o registradas pe la sec r eta ria d o Sa lão, mai s d e 
100 a ut ores in sc rito s ele 20 paí ses, de ve ndo , po1·tanto, 
o pl'óximo XXT .0 Sa lão renovai · os êx ito s do s a 11te1·iore!-,. 
:.: d e se es pe rar qu e os afeiçoados b,·asi leil'OS a ê le 
concotTé.Hn co n1 o n1e lhor de sua 1n·o du ção, var a que 
a fotografia brasi le ira alcance, n esse difícil co nfront o, 
o destaque qu e 1nerece. 
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R ege -se o Sa lão pelas norma s ,·ecomendada s 1>ela 
}, IAP, a sab er: 

t) cada co n co rr e nt e poderá in sc ,·ever até 4 foto­
g r af ia s e m cada seção "P1·êto-e-bra n co" e "fotos e1n cô-
1·es" (diapositivos 35 111111 e GxG cn1, 011 ainpli açõPs 
co lol'idas). 

2) são admitido s quai squ e r processos fotogl'{ificos, 
exce to co lo 1·id.os à 1não . 

3) as 1>1·0,,as pos itiva s ("Prêto-e-branco" ou "côr"), 
d e ve rão te r no n1ínhno 25 c1n, do lado u1e 11or e o 
uuí x imo de 50 c 1n, do lado n1aior, de\' e nd o se r e n v ia d;1s 
se m montagem. 

4) n o \'erso de ca da trabalho deverão co n !i-tar o 
tít ul o da obra, no1n e e end erêço do a ut or, dad os ês te~ 
que de verão co n sta 1· ta1nbf1n do bol e thn de iu sc ri<:fio 
(JH<' cleve ,·,í se r e nviado junta 1ne nt e co1n os trabalhos. 

5) a todos os co nc o 1·1·ent es se rá co 1nu11icad o o 1·e-­
s ultad o da se leção e aos ex po si to ,·es se l'á e n\'iad o o 
ca tálo go do sa lã o e e ti(Ju ê tas de ad1 11iss..1o. 

6 ) O PRAZO PARA lNS CRIÇõ~ JS ENCF.RRA-~m 
NO DIA 20 Dl<J AGôS'l'O, Il\lPRETJ< J RiVELl\lEN 'l'l s . 

Os bol e tin s d e in sc l'i ção e regu la 1nento do sa .lão, 
bem co 1no quai sq uer 0 11tn1s inforn1a ções pod e 1·..1o se-r 
so li cit a<la s à sec l'etar ia do FCCB - Ru a A, ·anhanda, ·a 
3 16, Cx. Postal 8861 - Fone: 32-0937, São Paulo. 

Para os que exigem 

QUALIDADE 

R 14 
R 17 
R 21 
R 27 

FOCIMA S. A. -Rio 
A\'. Fra nklin Roosevelt, 115 gr. 701 
Ca ix a Postal 4463 Tel. 52 -702:1 
1~e l e,:! 1·ama: FOBR ,\HO X 



Vários aspectos elo n n1neroso pí 1bli co q ue acorreu à 1.a Expo s i~ão de Arte Fotogr.:ífica de Brasí li a, rea li zada no 
saguão do 111agnífico H ote l Nacio na l, ve ndo-se ao cent ro os Srs. Dr. E1nilio Hida l, SI'. Si lvio J>i'l .. a Pedrosa, 
P 1·es. da Comissão de Festejos elo 2 .0 Anjversárlo, Arnaldo i\l. F lorence , AJfredo Vasq ues e A ln i,;io Clul\'es, 

n iretor• elo ne r>t. de 'J'111·isrno da P ref. ~Ju nicipa l de Bras íli a. 

Exposição fotográfica Comemorativa do 2.º finiversário de Brasília 
Brasília, a nova ca pital do país, 

feste jou durante a se man a de 21 
a 28 de abril, com uma grande pro­
gramação, o tr anscorre r do 2.0 ani­
ve r sá rio de fundação, destaca ndo ­
se vá rios com etimentos de ca r á ter 
cu ltural e a rtí sti co. 

Por iniciativa da Comissão Orga ­
nizadora dos Festejos, presidida 
pe lo dr. Sílvio Piza Pedro sa, sub­
chefe da Casa Civil da Pr es id ênc ia 
da Repúbli ca, foi incluída no ex­
tenso programa a efet ua ção de 
uma mostra ele arte fotográfica, 
contando para o êx ito respectivo , 
com a pront a co la bora ção ela Con­
federação Brasileira de Fotogr •afia 
e Cinema, enticl acle máxima nacio­
nal , a qual a rr eg imentou em pou ­
co tempo as r epresen tações de 23 
foto-clubes cio pa ís. 

Um total de 304 trabalhos ele 
alto nível artístico, representando 
a atua lid ade ela fotografia nacio­
nal , tornou a mostra um fa to aus­
picioso na capi ta l federal, se nd o 
alvo de favoráveis co ment á rio s da 
impr ensa loca l e ele turistas bra­
sileiros e estrange iro s, destacando­
se o elevado número de visitantes 
presentes ao primeiro dia de ex­
posição. 24 daq ue le mês, na ga le­
ria do Hot el Nacional de Brasília. 

ATO IXAUGURA I, 

A inaugu ra~ão revestiu-se de 
simpli cidade , esta n do presentes ao 
ato e dumnte as primeiras hor as 
,:e exposição, o pi-ofessor Hermes 
Lima, chefe da Casa Civil da pre­
siJê ncia da República e represen­
tanC:o o pr e3id ente João Go ul a rt ; o 
prefeito municipal, ministro Jo sé 
Sette Câmara; o sena do r Juscclino 
Kubitschek; os deputados Antônio 
Fe licia no. Tenório Cavalcanti , Vas­
eonce los Torres e Dagoberto Sa les; 
o ministro da Educação e Cultura , 
Oliveira Brito; os srs. dr . Sílvio 
Piza Pedrosa e Pinto ele Godói , da 

Casa Civil da presidência ela Re­
pública; o dr. Emílio Hidal , asses­
sor do Conselho de Ministros e re­
presentante da C.B.F.C em Brasí ­
li a; o sr. Mau ro Vasconcelos, do 
Tribunal Sup er ior Eleitoral; o dr . 
Aluísio Chaves, diretor do Depar ­
tamento ele Turismo loca l; o dr. 
Jo sé Augusto Pádua de Araujo; o 
dr. Imr e Dutsch Jr. , do S.C.F .C.; o 
sr. Jo sé Corrêa Santos, ela A.B.A.F.; 
o comandante Paulo Rubens T ap iê; 
a srt a. Irene Deutsch , "glamour­
g irl" santista; as cronistas l(atu. 
cha e Ivone, do "Correio Brazi­
Jiense" e cio "DC-Br as íli a", respec..:­
tiv ame nt e; o sr . Carlo s Eduardo 
Peirão de Castro e outras persona­
lid ades locais. 

Especia lm ente conv idados pelo 
prefeito Sette Câmara , prestigia­
r am o acontecimento dirigentes da 
Confederação Brasileira ele Foto­
gr-afia e Cinema, presentes os srs. 
dr. Eduardo Salvatore , presidente; 
dr. Ch akib J a bor , v ice-pres idente 
DC; Alfredo Vasque s, sec retário-

gera l, e Arnaldo Florence, cio Con­
se lh o F isca l. 

CLUBES DE C.B.F .C 
HEPRESENTADOS NA i\lOSTRA 

São os segu int es os 23 club es 
ela C.B.F.C. que se fizeram repre­
sentar na grande mostra fotográ­
fica que integrou o programa co­
memo rativo of icial elo 2.0 an iversá­
rio ele Bras íli a : 

F . C. C. Ba nd eir ante, Soe. Flu­
minense de Fotografia , Clube de 
Cinema do Rio Grande, Club Foto­
Fil.-Num.-cle Vo lt a Redonda, C. F. 
C. de Ribeirão Pr êto, C. F. C. de 
Amparo, F. C. Light Club e, F . e. 
do Jau , As s . Bras. de Arte Foto­
gráfica, Iris F. G., Gr. Camera de 
Recife , F. C. C. Gaú cho, S. F. ele 
Nova Friburgo, F. C. C. ele Mir as­
so l, F. C. C. Aracoara , F. e. Esp . 
Santo. Ass . Fot. Amadores ela 
Bahia , Ass. Carioca ele Fotografia, 
Rio F. G., F. C. C. ele Barretos , 
Santos Cine Foto Clube , F. C. ele 
Min as Ge r ais e F. C. C. de Campi­
na s, totalizando 1G4 autores. 

D e ntre as a u to ridades pl'eSe nte s é'i abert ura e.la mostr:1 1 des tacou- se o Prof . 
1)1·. Herme s Lima, Chefe da Casa Civi l e Repre se n t. do F.x m o . S 1·. Pr es id e nt e, ela 
He p(1b lica, q ue ven 10s n o c li chê, 1·o dea do pe los d ~l'etores e 1·e pr ese ntante s da 
CHFC, ~-rs. Al'lia lclo :\1. F lore-nce, Alfr·edo Va sque s, Dr . Euti lio HidaJ, Ed11a 1·do 

Sa h ·a to,· e e Senhora e Dr . Ch a kib Jnb o:·. 
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CINEMA 

FALAND O ÀS CLARAS 

O nosso Cinema Amador está passando 
por uma crise bem grave. O malôgro do 
último Concurso Nacional veio prová-lo de 
forma insofismável. Não só os já conheci­
dos, como os novos concorrentes fracassa­
ram lamentàvelmente! 

Oride estão os antigos valores que em 
tempos idos deram um brilho promissor às 
nossas competições e faziam crer que o ci­
nema amador brasileiro estava finalmente 
caminhando para um destino glorioso? Os 
melhores, enveredaram logo para o profis­
sionalismo. O malogrado Geraldo Junqueira 
de Oliveira, competiu somente duas vêzes 
e logo a seguir tornou-se profissional, bri­
lhando, aliás, com seus filmes documentá­
rios, o último dos quais ainda não exibido 
ao público em virtude de sua morte ainda 
hoje envolta de mistério! O baiano A. Ro­
batto Filho, que realizou entre outras obras 
folclóricas, "Xareu", não resistiu também às 
ofertas do cinema remunerado. Roberto Mil­
ler, que ainda há pouco era amador, hoje 
iá enveredou para o profissionalismo e as­
sim, de acôrdo com rígidos regulamentos 
da "UNICA" está afastado das competições 
amadorísticas. Mas, a maior surprêsa me 
foi dada há poucos dias, pelo competente e 
velho documentarista do nordeste brasilei­
ro, Armando Laroche, um dos mais legíti, 
mos valores do nosso cinema amador e que 
me confessou ter deixado também o amado­
rismo e que a Ass. de Cinegrafistas Amado­
res de Recife, por êle fundada, deixara de 
existir! Isto, para só citar alguns dos nomes 
até há pouco mais em evidência no cinema 
amador brasileiro! 

Mas, afinal, com quem contamos agora? 
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JEAN LECOCQ - fccb 

O Foto-cine Clube Gaúcho constitue ainda 
um reduto de alguns poucos afeiç9ados que 
estão sempre em plena atividade. São per ­
sistentes, renitentes mesmo, mas lhes falta 
um bom orientador para que suas produ­
ções tenham acabamento mais primoroso, e 
melhor aproveitamento dos roteiros de forma 
a elevar o conteudo e o nível geral dos seus 
filmes. Aliás, esta crítica se aplica também 
aos afeiçoados de São Paulo que no último 
concurso apresentaram filmes de um nível 
ainda primário. No próprio F.C.C. Bandei­
rante, apesar de todos os esforços, apesar 
de tôda luta, de todo incentivo, poucos, mui­
to poucos são os que procuram fazer "cine­
ma ", contentando-se os felizes possuidores 
de filmadores em rodar cenas domingueiras 
de recordação familiar! 

Afora isto, de Ribeirão Prêto nos vem a 
boa nova de existência do "Centro Experi­
mental de Cinema" que, sob a orientação 
de Rubens Francisco Luchetti e Bassano Vac­
carini está tentando uma experiência lou­
vável e iá está produzindo. O seu "Festival 
de Cinema de Animação", há pouco realiza­
do, lavrou um tento. Suas produções ainda 
estão na fase de estudos, mas tudo faz crer 
que, se persistirem, num futuro muito pró­
ximo passarão a competir com sucesso em 
concursos nacionais e estrangeiros. 

Do resto do país não temos notícias, nem 
temos conhecimento de algum núcleo de 
cineastas amadores, ou mesmo de cineasta 
amador isolado que procure "fazer cinema" . 
Apenas muitos e muitos "cine-clubes". 

Já não falaremos mais sôbre a tão repisa­
da tecla de que os nossos "cine-clubes" de­
veriam seguir o exemplo dos seus congêne-
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res europeus, isto é, não se limitarem a ape­
nas estudar e debater os fiímes profissio­
nais, mas formarem equipes de produção de 
filmes preferencialmente de pequena metra­
gem, sem intuitos comerciais, - que esta é, 
na realidade, a verdadeira "escola de ci­
nema" - incentivando por meio de concur­
sos internos a sua propagação! Ainda nou­
tro dia, num encontro fortuito, tivemos oca­
sião de abordar êste tema com o Sr. Carlos 
Vieira, o esforçado Presidente do Centro dos 
Cine-Clubes e foi com a maior satisfação 
que recebemos a notícia que os cine-clubes 
estão caminhando para esta nova modali­
dade de atividades int ernas. Oxalá isto se 
torne breve realidade e não fiquem os pla­
nos apenas em estudos! 

so Brasil, junto a todos quantos se interessam 
pelo nosso cinema. 

À Confederação Bras ileira de Fotografia e 
Cinema, que ora representa o Brasil na 
"Union Internationale du Cinema d' Amateur 
(UNICA)", caberá a tarefa árdua de, num 
esfôrço supremo, tentar incentivar a produ­
ção de filmes amadores, bem como orientar 
por meio dos concursos já existentes e por 
criar, os nossos afeiçoados, a fim de que 
possamos entrar na fase de recuperação e 
conseguir algo que já está tardando de mais: 
um . lugar digno no seio da grande família 
internacional dos cineastas amadores. 

Mas, a verdade é que, por enquanto, as 
perspectivas de rápida melhoria são bas­
tante problemáticas e carecem de uma ação 
bem delineada e persistente iunto a todos 
os clubes foto-cinematográficos dêste imen-

Mas, por outro lado, é preciso que os ama­
dores de cinema se aproximem dos clubes, 
procurem cooperar e auxiliarem-se mutua­
mente, e compreendam que, afinal, cinema 
não é arte de um só, mas de equipe, em 
benefício dêles próprios! 

Ainda temos esperanças! .. . 

• NOTÍCIAS 

IX Concur so de Orientaç ão 

O Foto-cine Clube Bandeirante 
está promovendo o seu IX Con­
curso de Orientação ele Cinema 
Amador. 

Com o intuito ele intensificar a 
sua divulgação junto aos demais 
foto-cine club.,s do país, possibili­
tando ao s associados dêstes par ­
ticipar dessa interessante ativida­
de que visa pl'eclpuamente orien­
tar os amadores de cinema na r a· 
liza~ão de seus filmes , sugerindo­
lhes as correç ões neeessárias , cle­
('idiu a Diretoria elo FCCB abrir a 
insnição - antes reservada aos 
ain.Jdores locais - tan1bén1 aos re· 
siclemes fora ele São Paulo. 

Dest'arte, resolveu dilatar para 
20 de setembro p.f. o prazo para 
inscrições. Nos têrmos elo regula­
mento, poderão inscrever-se filn1es 
em branco e prêto ou em cõr, 
Smtn e 16mm, mudos, sonoros ou 
sonorizados, nas seguintes catego­
rias: Doeun1entário, Viagens , Ce· 
nas Familiares, Enrêdo , Fantasia, 
Desenhos Animados e Bonecos. As 
inscrições po derão ser enviada s 
para a secle cio FCCB à rua Ava­
nhancla va 316, São Paulo. 

DO PAÍS 

Curso de Filmagem 
para principiantes 

• 

O Foto-cine Clube Bandeirante 
va i promover um curso ele filma­
gem dedicaclo excl u s iv amente pa­
ra principiantes, a cargo elo seu 
Diretor do Dept. de Cinema, Sr. 
Jean Lecocq. Constará o curso, 
que terá 0aráter eminentemente 
prático, ele se is aulas, estando li­
mitada a turma, para melhor a­
proveitamento, a 20 a luno s. Ins­
crições e outras informações na 
secretaria do FCCB, ou pelo tele­
fone 32-0937. 

• 
Reuniõe s de Cine-Amadores 

O FCCB continua promovendo 
tõclas as quarta-feiras, às 20,30 ho­
ras, em sua sede social, reuniões 
de amadores ele cinema, onde são 
, enti laclos os vários problemas elo 
cinen1a, suas técnicas, etc. , poden· 
elo os afeiçoados a li exibirem seus 
filmes bem como assistirem a pro­
jeção de outros, cedidos por enti­
dades várias, para estudo e aper­
feiçoamento. 

Exibição de Filmes premiado s 
na UNICA e em Cannes 

Na impossibilidade ele fazê -lo em 
sessão pública como era seu inten­
to, o FCCB promoveu, exclus i va­
mente para seus associados, impor­
tante sessão em sua ede, durante 
a qual foram projetados fi lmes pre­
miados nos último festivais ele 
Cinema Amador ela UN ICA e de 
Canne , a saber: 

1) - "La No uve llc" - de E. 
Hennings e L. Wager (F inlândi a) 
- categor ia "enrêclo", que obteve 
o 2.0 prêmio no concurso ela UNI­
CA, em 1960. 

2) - "I _/Uo n10 in Frack" - de 
Nino Giansira (Itália), categor ia 
"fanta ia" - 1.0 prêmio ela UN T­
CA, em 1960. 

3) - ",la lousic" - ele Gary Gru­
ber (Áustria) , categoria "enrêdo" 
- premiado na UNICA em 1960 e 
em Cannes, em 1961. 

4) - "Case llo 11090" - ele 
Paulo Capoferri (Itá lia) - catego­
ria "enrêdo", pren1iado na UN ICA , 
em 1960 . 

5) - "So rtil egio" - ele Gigi 
Volpati, do C. C. Vigerano (Itália) , 
categoria "fantasia", 2.0 lugar no 
concurso da UN l CA, em 1960, e pre-
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miado do Festival de Va ncouver, 
Canadá, em 1962. • NO TÍ C IAS DO E S TRANGEIRO • 

6) - "Dadá" - de Kurt Sc h au-
mann (Alemanha) categor ia 
''d ocumentá ri o '' , cô r es, Grande 
Prêm io da UNICA, em 1961, Gran­
de Pr êmio de Ca nn es, 1961. 

A exibição clêsses filmes foi pos­
síve l graças à gentileza cio Sr. 
Emilio Werner, Pres. do Cine Club 
Ar ge ntino e Jaime G. Font , da 
Fecl. Argentina de F otog r af ia, que 
os tr ouxe q u a ndo ele su-a estada 
em São Pau lo. 

• 
Festiv al de Cinem a 
de Anim ação 

Realizou-se de 201 a 23 de junho 
p. passado, no l\Iuseu de Arte l\lo­
derna, com grande su cesso, o Fes ­
tival de Cinema de Animação , pro­
movido pelo Centro Expe rim ent a l 
d e Cinema ele Ribeirão Prêto, Es­
co la d e Artes Plásticas de Ribeirão 
Prêto, Centro dos Cine Clubes, Ro­
berto l\liller e Jacques Deheinzilin. 
Vários f ilm es, ent r e os quais a l­
guns nacionais, de Roberto Miller, 
Bassano Vaccarini e Rub ens F. 
Lucchetti foram exib ido s com in­
teiro agrado. 

1. A UN ICA "Union Internatio­
nal e du Cinema d'Amateur" - pro­
moverá nos dias 19 a 26 de agôsto 
de 1962 em VIENA (Á u stria) • 
seu XX 1° Congresso bem como o 
seu XXIV Concurso Internacional 
do Melhor F ilm e de Amador. 

As inscrições bra sil e ir as so m en ­
te pode r ão ser feitas por intermé­
dio da "Confederação Brasileira de 
Fotograf ia e Cinema", representan­
te da U ICA no Brasil, com sede 
à Rua Avanhandava 316, S. Paulo. 

2. FES'r IVA f, IN'J'F,R NAC IO-
NA I, nu F lLl\l l)'Ai\lA'J'EU I{ de 
Ca n nes (F ra nça) - 11:ste festival, 
mundialmente con h ec ido , realizar­
se -á de 1. o a 11 de setembro de 
1962 no "Palais eles Festivais" em 
Cannes (França). Infelizmente, o 
co n vit e ch ego u-n os com muito atra­
so, o que nos imp ede d e enviar a lgo, 
vis to que a data improrrogável pa­
r a o envio dos filmes, su j eitos à se­
leção, é o dia 15 de julho p.f. 

3. :FEST IVAL DE VANCOU­
V ~,R (Ca nadá) - Realizou-se nos 
di ·as 1 a 3 ele março p.p. o "Van-

t GE R T R U D ES A L T SC H UL 

Não obstante conhecedores da enfer­
midade que há algum tempo afastou das 

atividades clubísticas a consagrada artista­
fotógrafa brasilei ra Gertrud es Alt schul , foram 
os associados band eirantes dolorosamente. su r­
preendidos com a notícia do seu fal ecimento no 
mês trans ato. 

Perdeu o FCCB e a fotografia brasileira , 
uma de suas mais lídimas expressões, uma ar­
tista de fina sensibilidade que honrava o país 
que adotara como pátria p articipando com des­
taque em suas repr ese ntações nos vário s salões 
internacionais . 

Iniciou Gertrud es o seu aprendizado foto­
gráfico no FCCB, em 1952, e já no final de 1953 
classifica-se em terc eiro lugar na categoria "no­
víssimos" , com margem de pontos suficiente pa­
ra ser promovida para "junior". Nã o tardou 
muito para atingir a mais alta categoria, "se­
nior", projetando-se dentre os poucos nom es fe­
mininos internacionalmente consagrados na arte 
fotográfica. Inúmeros foram os prêmios nacio­
nais e internacionais conquistados por Gertru­
des, cuja personalidade e dotes de caráter, com ­
panheirismo e espírito de dedicação e coopera ­
ção com o seu clube a tod os cativara . 

couver lnternational A ma teu r 
Film Festiva l" cujos resultado s 
foram os seguintes: 
P rêrnios Oficiai s: 

Grande Pr ê mio - Ao filn1e "He ­
liotech n ie" de Pierre Robin (Fran­
ça), que gan h ou a co pa oferecida 
pela "Hudson Bay Company" e 
mais o prêmio ele USA S 250,00. 

2. 0 classif icado: "A Mou clJP que 

\'e ux-tu ?" de Andreau e Chaun1el­
le (França), com a copa ela "So­
ciety University of Columbia" e 
mais o prêmio ele USA S 100,00. 

3. 0 classificado: "'r h e Alder \\' ooll 
\\ ' ast1 a n d its l nsect F.nen1i es " de 
E. R. Skinner e G. H. Thompson 
(Ing later r a), com a copa ele "Hen­
ry Birks anel Sons". 

4. 0 classificado: "Sorti legio" de 
Gig i Vo lpati (Ttál ia), que ganhou 
o Trof éu da "Canadian Broaclcas­
ting Corp". 

N. R.: 11:ste filme foi exibido no 
Foto-cine Clu be Bandeirante no 
mês ele junho p .p. O filme "Helio­
technie" foi tambc'm premiado em 
Cannes, em 1961. 

Reproduzindo um dos seus primeiros traba­
lhos de sucesso, FOTO CINE se faz porta-voz 

das homenag ens sentidas dos band eira nt es à 
memória de Gertrudes Atlsc hul. 
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Antonio da SILVA VICTOR - FCCB 

• CURSO DE CINEMA 

CAP. IV 
A MONTAGEM 

(continuação) 

IV-4 
A MONTAGEM NÃO RESOLVE AS DEFI­

CIÊNCIAS DA FILMAGEM - Assim como o 
escultor não pode lapidar a pedra bruta, utili­
zando nessa operação um cinzel de borracha, 
do mesmo modo não será possível ao montador, 
apresentar um filme, se o material que lhe fôr 
entregue não apresentar um mínimo de apro­
veitamento. Se o amador julgar, a despeito dos 
limitados recursos de ordem técnica de que dis­
põe , que na ocasião da montagem irá "criar" 
o filme, estará incidindo num lamentável equí­
voco e do qual tomará ciência, para seu vexame, 
n os primeiros momentos da projeção que fizer. 

Não é materialmente possível "criar" na­
da na montagem, se a matéria prima utilizada 
se apresentar repleta de deficiências, tornando-a 
inaproveitável, completamente inútil. Se o tra­
balho da montagem, num certo aspecto, repre-

IV-5 
INTELIGÊNCIA E SENSO ARTÍSTICO 

Pelas observações precedentes chegamos à con­
clusão, muito importante , de serem fundamen­
tais, no trabalho da montagem , dois fatôres: 
inteligência e senso artístico. 

A inteligência, porque estará analisando, 
interpretando, julgando e comparando uma série 
imensa de valores os mais diversos, nas circuns­
tâncias também as mais diversas e representa­
das pelos difer ente s ângulos, movimentos de câ-
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senta a depuração de falhas e imperfeições de 
filmagem, é indiscutível o fato de ser êle inviá­
vel, quando estas falhas e imperfeições se en­
contram a cada metro do filme, constituindo um 
horrível mosaico de despropósitos. 

Portanto, não podemos esperar que, na mon­
tagem, tenhamos miraculosa solução dos muitos 
problemas que, por deficiência técnica ou inca­
pacidade, se encontram perenemente registrados 
nos metros de filme revelado. Não haverá, por 
maior habilidade e traquejo do montador, possi­
bilidade material do seu aproveitamento, pelo 
menos no sentido de apresentar o filme., segundo 
a idéia e concepção originais do autor. Talvez, 
no caso, possa o montador, com êsse mosaico de 
deficiências, realizar, quando muito, um curio­
síssimo filme de gênero. 

mara, efeitos de luz e sombra, cenografia, inter­
pretação e tôda a imensa e m3ravilhosa soma 
de recursos que integram as cenas filmadas. 

O senso artístico, porque, a montagem do 
filme é uma operação "criadora", durante a qual 
o artista manipula e controla, segundo suas in­
clinações estéticas, dois elementos importantíssi­
mos e sem os quais não poderia operar: o tem­
po e o ritmo, através de imagens vivas, dinâ­
micas e reais . 



Conjug2.dos os dois fatôres, inteligência e 
senso artístico, aí encontramos tôda a base, in­
dispensável à execução de qualquer trabalho de 
montagem cinematográfica. Como tivemos opor­
lunidade de observar, a montagem não é ativi­
dade puramente . mecânica, onde o automatis­
mo impera. Na realidade, é um permanente di­
nam:smo, exigindo a participação constante do 
esfôrço intelectivo, auxiliado pela sensibilidade 
artística. Esta não prescinde d:i outra. Os dois 
fatôres se integram e se completam, revelando-

IV-6 
PRÁTICA E TÉCNICA DA MONTAGEM -

A experiência pessoal é sempre um fator muito 
importante em qualquer atividade humana. 
Conseqüentemente, num trabalho de montagem 
cinematográfica, também essa experiência tem o 
seu significado e, a sua importância, independen­
temente das recomendações fundamentais que 
se encontram registradas nos livros e estudos 
técnicos. 

Entretanto, sem desprezar os e.nsinamentos 
dos livros, desejaríamos apresentar algumas 

IV-7 
EQUIPAMENTO - Existe a convemencia, 

quando materialmente possível a despesa, de 
utilização de um re,visor com projeção em vi­
dro despolido, equipamento êsse de grande uti­
lidade e que simplifica excepcionalmente o tr.::­
balho da montagem. 

Se não puder ser adquirido êsse, aparelho, 
o trabalho será mais demorado e exigirá cui­
dados muito maiores por parte do amador, em 
virtude da necessidade que êle terá de proje­
tar inúmeras vêzes o filme em montagem, a 
fim de melhor averiguar os efeitos que . obteve. 
Evidentemente, a manipulação do filme no de­
correr dessas projeções deve ser a mais cuida­
dosa, prevenindo , assim, quaisquer danos à 
emulsão. 

O manuseio dos revisores é realmen' :e mui­
to elementar e não demanda explicações técni­
cas m .iis profundas . Entretanto, podemos for­
mular algumas observações útejs: manter a 
plataforma de montagem da coladeira sempr e 
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se naquele todo harmônico, fluente e que absor­
ve atenção em todo o transcorrer da projeção 

A inteligência e o senso artístico se encon­
tram, assim, a serviço ime.diato da mont;,gem, 
auxiliando-se mutuamente e suprindo, suficien­
temente, todos os recursos para a perfeita execu­
ção de um trabalho de grande envergadura. 
Quanto mais expressivos forem os seus índices , 
quantitativos e qu:ilitativos, mais e melhores 
resultados cinematográficos poderão ser alcan­
çados. 

considerações em tôrno da prática e técnica 
da mon '.agem, segundo nossa experiência. 

Poderíamos dividir o trabalho nas seguin­
tes fases: equipamento; apreciação ger:11 dos 
elementos integrantes do filme; registro escrito 
das observações; esquema preparatório da mon­
tagem; revisão e fixação do plano da monta­
gem; separação e, classif:cação das cenas; com­
posição do filme; projeção e crítica; execução 
final do negativo. 

limpa; não efetuar quaisquer operações de re­
paro na col :?.deira, porque sua precisão de fun­
cioname.nto é indispensável, no sentido de não 
prejudicar as junções dos filmes, quando de 
sua montagem; utilizar com delicadeza as par­
tes cortantes da coladeira, evitando pancad 1s 
ou movimentos muito violentos; processar ao 
enrolamento do filme, tão logo tenha sido efe­
tuada a fixação da emenda, tendo a cautela de 
elimin :u os possíveis excessos de cola que por­
ventura se encontrem sôbre o filme; no mo­
mento em que se procedeu à junção das duas 
pontas do filme , deixá-las sob pressão, por al­
guns segundos, abr:ndo a coladeira, limpando 
o excesso de cola e fechando novamente por 
mais alguns segundos, a fim de consolidar a 
emenda; quando trabalhar com filme revelado 
- do tipo comum reversível - ter o cuidado 
de usar luvas, para evitar a deposição de suor 
e, cons eqüentemente , prejudicar à imagem foto­
gráfica; essa mesma recomendação se faz, quan­
do a montagem final estiver sendo realizada no 
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negativo, do qual serão tiradas as próximas 
cópias; a cola não deve ser muito fluída e nem 
demasiadamente pastosa, porque, no primeiro 
caso, ela poderá, no momento em que, se pro­
cessa à primeira pressão da plataforma da co­
ladeira, espandir-se e atingir outros fotogramas, 
manchando-os e danificando a imagem e, no 
segundo caso, em virtude da sua maior densi­
dade., a cola poderá formar uma protuberância 
no local da emenda, a qual, no decorrer da pro­
jeção, irá determinar a passagem muito atritada 
do filme., causando possíveis ruturas e até mes­
mo a inutilização daquele trecho; a cola deve 
ser suficientemente liquefeita e de densidade 
adequada à realização rápida da montagem; 
deve-se escolher boas colas, para não se ter o 
dissabor de ver a projeção freqüentemente. in­
terrompida, em virtude de rutura constante das 
emendas; na preparação da base de junção da 
película, a emulsão deve ser raspada com deli­
cadeza, evitando danificar a base do filme, en­
fraquecendo-o e determinando, assim, possíveis 
rompimentos no decorrer da projeção; as partes 
não utilizadas na montagem, de.vem ser guar­
dadas e classificadas, em ordem alfabética do 
assunto, pois sempre há possibilidades futuras 
de seu aproveitamento. 

Alguns amadores preferem utilizar gavetas 
de madeira, divididas em pequenos quadrados, 
formando casulos e nos quais irão colocar as 
cenas, depois de cortadas, antes de procederem 
à montagem das diversas seqüências. Os casu­
los, numerados, receberão na ordem cronológica, 
as diversas cenas, segundo o plano da monta-

gem. Essas gavetas de casulos poderão ser re­
vestidas de feltro ou terem sua superfície sufi­
cientemente trabalhada, esmaltada ou enverni­
zada, para não ocorrer possíveis danos à emul­
são do filme. 

Outros amadores usam, no trab:i.lho da 
montagem, uma e.spécie de varal de madeira, 
onde se encontram presos diversos prendedores 
plásticos, nos quais mantém as diversas cenas, 
na sua ordem cronológica, segundo o plano 
da montagem. Êsse varal possui uma armação, 
onde se prende. uma espécie de saco, dentro do 
qual permanecem as diversas partes cortadas do 
filme, protegidas assim de quaisquer acidentes. 

Entre os dois sistemas se encontram a maio­
ria dos amadore.s. Alguns preferem o de gave­
tas em casulos, ainda que nem sempre seja 
muito cômoda a manipulação das pequenas par­
tes das cenas, cujo enrolamento e conseqüente 
tensão , às vêzes dificultam e. embaraçam a 
operação. Aquêles que utilizam os varais, ale­
gam que a distensão do filme, atuando sôbre as 
pequenas parcelas a fôrça da gravidade, facilita 
o trabalho da colagem, não ocorrendo aquelas 
repentinas deslocações que, no seu entender, 
se manifestam, quando as partes são mantidas 
enroladas 

Evidentemente, existem práticas e sistemas 
que variam de um para outro indivíduo, prove­
nientes da sua imaginação, espírito inventivo e 
temperamento. Aqui, sómente fizemos menção 
daqueles dois sistemas que são os mais fre­
qüentes entre os amadore.s. 

No próximo níimero: A EXEC'UÇAO DA i\fONTAGE;\l 

rcmte e no Rio. Sem can­
to para escrever, tirei a­
penas alguns "flashs" ... 

um tanto ... "gordíto"; 
( desta vez vinguei-me .. .)! 

5 - A assembléia da 
CBFC, no Rio, um suces­
so. Nosso amigo Saade 
foi talhado para presi­
dente de mesa; tem bos­
sa! 

DO MEU CANTO 

1 - Mês de maio ... 
inaugurações fotográficas 
importantes no Bandei-
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2 - O colar do Presi­
dente da FIAP disse "pre­
sente", como sempre, bri­
lhando ... 

3 - O Jaime Font, além 
de bom fotógrafo, um óti­
mo orador ... Fêz suces­
so! 

4 - O Faita, como sem­
pre alegre, simpático, mas 

6 - Ganhei muitas pal­
mas. . . com um grande 
encargo! Obrigado! Ago­
ra é trabalhar! 

JOTAEL 
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F IG. 6 - As p r op r ie d acles elo s iste m a de coo r clen a clas 

são m os to·adas n es tes di ag r a m as. A es qu er cla está o gráf i­

co das sit uações expe ritne nta is que n ão 1>rod uze 1n cô res 

na itnage rn. Estas s ituações aparece 1n no g rá fi co co n10 

lin has retas. A direita n1ostra -se que os eixos são exte n • 

síveis. Qua nd o a lin ha ci nza q ue div ide as cô res que n­

tes e frias se desl oca, as côres ta n1bé111 se 1nove 111, 

u1ante ndo, todav ia, a sua pos ição re la tiv a. 

positivo no outro. Tal par de imagens apa­
recerá como uma linha reta, em ângulo de 
90° com a linha cinza de 45°. A imagem é 
realmente descolorida, mostrando apenas as 
duas "côres" dos estímulos envolvidos na 
projeção e um traço de sua mistura newto­
niana . 

Para que uma imagem seja colorida, 
seu gráfico de coordenadas deve conter pon­
tos distribuídos bidimensionalmente sôbre 
uma área considerável. Mas mesmo isto 
ainda não é suficiente. Os pontos devem 
cair no gráfico de uma maneira casual, tal 
como caem em qualquer cena natural. Isto 
pode ser demonstrado por uma notável ex­
periência. Ponhamos um filtro de gradação 
variável no projetor vermelho . O efeito do 
filtro é mudar a intensidade do feixe de luz 
continuamente da esquerda para a direita, 
isto é, quando o projetor vermelho está aceso 
e o branco apagado, o lado esquerdo da tela 
fica verm':?lho e o lado direito escuro, passan­
do de um a outro gradualmente . Agora po­
mos um filtro semelhante no projetor branco, 
de modo que a parte superior da tela fique 
branca e a inferior escura. Com os dois pro-
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jetores ligados temos agora uma variedade 
infinita de proporções vermelho-branco na 
tela, duplicando tôdas as que possam ocor­
rer em uma imagem colorida. Não há ca­
sualidade, e na tela não há côr - tão sà­
mente uma coloração rosada gradual. 

Repetindo: a côr em uma. imagem na­
tural é produzida pelo balanço relativo de 
ondas longas e curtas sôbre tôda a cena, 
sendo que a relação muda de maneira algo 
casual de ponto para ponto. Dentro de lar­
gos limites, o valor efetivo dos comprimen­
tos de onda não fazem diferença, nem tam­
bém a quantidade de luz existente em cada 
projetor. 

A independência dos comprimentos de 
onda e da côr sugere que a vista é um ins­
trumento admiràvelmente versátil. Ela está 
não sàmente adaptada para ver as côres no 
mundo de luz que nos cerca e no qual se 
desenvolveu, mas pode também responder a 
um largo campo de sensações em um mundo 
muito mais limitado. Uma prova dramática 
disto é demonstrada em uma outra série de 
experiências. 

- 13 -



Mundos coloridos 

Usaremos um par de câmaras de v1sao 
(visores) que superponham imagens razoà ­
velmente grandes por meio de espelhos se­
mi-transparentes. (fig. 7) Cada caixa contém 
lâmpadas de tungstênio que produzem luz 
branca, para iluminar um registro e uma 
lâmpada de sódio para iluminar o outro. 
Acendemos um visor e colocamos os regis­
tros longos e curtos, colocando um filtro ver­
melho sôbre a lâmpada de tungstênio. A 
imagem composta é totalmente colorida, con­
tendo verdes e azuis, embora o menor com­
primento de onda vindo do espelho esteja na 
faixa amarela do espectro. Agora ligamos 
o segundo visor, inserindo um filtro verde 
em frente da fonte de luz branca . Novamen­
te a imagem contém uma gama total de cô­
res, inclusive o vermelho. O observador po­
de ver as imagens em ambos os visores ao 
mesmo tempo - cada uma mostrando o 
mesmo alcance de côres, mas representando 
diferentes mundos visuais coloridos. No pri­
meiro a luz de sódio (com um comprimento 
de onda de 589 milimicrons) funciona como 
a onda mais curta e ajuda a estimular o 
verde e o azul. No segundo é a onda mais 
longa e estimula o vermelho. Se o observa­
dor fica suficientemente afastado do visor, 
pode ver também as côres "naturais" na 
sala em sua volta. Aqui também está um 
terceiro mundo em que o amarelo é realmen­
te amarelo. 

Um outro modo de usar o filtro verde no 
segundo visor de sódio é colocá-lo em frente 
ao ôlho em vez de colocá-lo em frente à lâm­
pada de tungstênio. Êste filtro deixa passar 
ambos os comprimentos de onda, a faixa 
verde e a faixa do sódio. Quando o observa­
dor olha em tôrno da sala vê os objetos ver­
melhos em prêto e o resto das côres esver­
deadas. Mas quando olha para a imagem 
no segundo visor êle a vê totalmente colo­
rida, incluindo o vermelho. 

Os mundos coloridos dos visores são 
produzidos por imagens. Poderíamos cons­
truir modelos físicos dêsses mundos, po­
voando-os com objetos reais que mostrariam 
as mesmas côres que a imagem nos visores, 
dentro das mesmas condições de ilumina , 
;ão? Poderíamos se tivéssemos os pigmen­
tos próprios. Os pigmentos, no mundo em 
nosso redor, são os melhores que podería­
mos obter e que parecem coloridos à nossa 
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luz: um espectro de luz visível que vai desde 
400 até 700 milimicrons. Cada um dêsses 
pigmentos reflete uma larga faixa de com­
primentos de onda e seu pico não é agudo. 

Assim, nosso material corante não dis­
tingue bem comprimentos de onda que es­
tão muito próximos. Se pudéssemos achar 
pigmentos com curvas de resposta muito 
mais estreitas, suspeitaríamos que deveriam 
fornecer côres completas em um mundo de 
côres muito mais restrito, um mundo ilumi­
nado, por exemplo, pelos comprimentos de 
onda que passam através de um filtro ver­
de. Na ausência de tais materiais corantes, 
devemos contentar-nos em criar tais mundos 
fotogràficamente, se pudermos mostrar que 
isso é possível. Um estudo momentâneo dos 
diagramas mostrará o fato de que uma foto­
grafia com separação de 2 côres em um 
mundo de qualquer largura de faixa é a 
mesma do que uma fotografia de duas cô­
res em um mundo de qualquer outra lar­
gura de faixa, incluindo o nosso próprio, 
pôsto que postulemos que uma mudança 
corretamente proporcionada na faixa de ab­
sorção dos pigmentos caminha paralelamen­
te a uma mudança na largura de faix::i: do 

FIG. 7 - As câmeras de visão construídas por Land, 
são n1ostradas esque1nàticamente achna. Cada , u1na 
produz 1nna in1agen1 con11>osta grande, por 1neio de 
de 11111 espelho semi-transparente. Neste visor, o re­
gistro curto (negativo branco-prêto tirado com filtro 
vermelho, isto é, filtro das ondas curtas) é iluminado 
J>Or tungstênio (branco) através de um filtro verde. 
O registro longo (negativo tirado com filtro vermelho, 
isto é, filtro elas ondas longas) é ihtminaclo po1· uma 
lâmpada de vapor de sódio emitindo lu z amarela de um 
só comprimento de onda (589 milimicrons). 81Uper1,oudo 
os dois registros por meio de um semi-espelho (meio pra­
teado) o ôlho vê uma cena surpreendentemente colorida. 



Foram, outrossim, aprovadas várias moções congratu latórins 
pe la presença dos il ustres visitantes referidos ele início e êxito da 
r eun ião hav ida n o Rio ele Janeiro (ela qual damos notícia cleta lhacla 
à parte); com a ABAF, pela org,anização ela 11 Bienal e com o Vice­
Pres. ele Relações Públicas ela CBFC pe lo programa organizado. 

OS N OVOS óR GAOS, DIRIG ENTES: Ao final, procedeu-se a 
eleição elos órgãos d ir igentes para o exercíc io ele 1902-1904, os qua is 

ficaram ass im constituídos: 

D i,.eto ,·ia - Pres ., Dr . Eduardo Salvatore - FCCB; Vice-Pres. 
elo Dept. Fotográfico, Dr. José Correa Ribeiro Jr. - RFG; Vice-Pres. 
cio Dept. Cinematogrãf ico, Jean Lecocq - FCCB; Vice-Pres. ele Re· 
lações Púb li cas, Alfredo Vasques - SCFC; Secretário Geral, Plínio 
S. Mendes - FCCB; 1.º Secr., Emmanoel C. Monteiro - ABAF; 2.0 

Secr., Magid Saade - FCES; 1.0 Tesoureiro, Robe r to Yoshida - FCP; 

2.0 Tesoureiro, David Tedesco - CFF 'VR. 

Vogais: Ernesto Bruno - FCCC; Emílio J. Pinto - FCCBa; e 

Luiz Car los Hoffman - RFG. 

Conse lh o 'Fi sca l - Arnaldo M. Florence - FCCC (Pres.); Ante­

nor S. Corona - SCFC (Secr.) e obuji Nagassawa - FCCBu. Su­

p lentes, Jofre abão - CFRP e Emil Issa - FCCB. 

Co nse lh o S•11, e ri o r - José V. E. Ya lenti - FCCB; Ay lcler F. !Vl'a­
chado, - ABAF; A luino Si lva - RFG; Jaime M. Luna - SFF; 
Ernesto V. Hammalmann - SFNF; Chakib Jabor - SFF; Jorge 
Malcolm F. 0 - ACF; Va lclo E loy V. da Costa - FCLC; e Dino 
F ,,anceschi - FCCG. Suplentes: Evandro Munhoz - FCP; Pau lo 
Pires ela Silva - FCCB e Nelson Peterlini - FCCB. 

A p l'óx i111a Asse m bl é ia - Para patrocinar a próxima Assembléia 

Geral Ordinária, em maio ele 1904, foi aclamada a Sociedade Flu­
minense ele Fotografia, ele N iterói, que, assim, terá o encargo ele 
organizar a llI Bienal ele Arte Fotográfica Brasileira . 

Tal corno a abertura, o encerramento ela Assemb léia teve caráter 
solene, reali,oanclo-se em salão cio Hotel Novo Mundo, gentilmente ce­
dido. Nessa ocasião foram empossados os novos dirigentes ela enti­
clacle, e cornpo ta a mesa com os visitantes ele início citados e mais 
os Srs. Pedro Visca, Pres. elo F. C. Uruguayo, Comte. Heitor Lopes 
ele Souia, Diretor ela firma ME IRA S/ A e Dr. Ay lcler iF. Machado, 
Pres. ela ABAF, fo r am entregues os Troféus e prêm ios ela 2.a Bienal 
e cio 1.º Concurso Nacional Fotográfico promovido pela ME!RA S/ A, 
ele que damos notíc ia à parte. Usaram ela palavra, nessa ocasião, os 
Drs. M. Van ele Wyer, Pedro Visca, Jaime G. Font e Comte . Heitor 
ele Souza, congratulando-se com a CBFC e enaltecendo o papel ela 
fotografia como veícu lo ele amizade entre os povos, tendo o Sr. Hector 
Y. Faita, traduzido num g r ande abraço ao Pres. da CBFC a indestru­
tível amizade e coincidência ele propósitos que ligam os afeiçoados 
argentinos aos seus confrades brasile iros. Com os agradecimentos 
elo Dr. E. Salvatore, em nome ela CBFC, àqueles visitantes, à ABAF e 
demais clubes cariocas, em especial o Rio Foto Grupo, pelas atenções 
e carinho com que receberam as delegações elos demais clubes filia­
dos, proporcionando- lhes, nos interva los elos trabalhos, agraciáveis 
momentos, (como, p.ex., passeio aos pontos pitorescos elo Rio, Noite 
de Arte, na "Casa elo Pôrto" e suculenta feijoada oferecida pe lo 
RFG) - encerrou-se a Assemb léia que veio reafirmar a amizade e 
cooperação reinantes entre os clubes brasileiros e seus dirigentes, 

e a CBFC. 

Quem pensa em 

FOTOCóPIAS 

lembra de 

Arroyo & Cruz 

• 
R. da Quitanda, 129 

São Paulo 

AGENCIA LORD 
TURISMO L TDA. 

Avenida São João , 1173 

Telefone: 52-9703 

São Paulo 

• 
ALBERTO SCIFF 

De p . Pr o lluçiio 

• 
PASSfüNS - TURISMO - CAMBIO 

RESlRYAS DE HOHIS 
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A li.ª BIENAL DE ARTE 
FOTOGRÁFICA BRASILEIRA 

Organizada pela ABAF, entidade patrocinadora da Assembléia 
Gera l Ordinária da CBFC, a II.a Bienal de Arte Fotográfica 3rasileira 
a lcanço u magnífico êxito, r eunindo as representa ções de 19 club es 
filiados, com um tota l de 160 autores e 251 trabalhos. 

A exposição teve lu gar em sa lões do Edifício Central, na Av. Rio 
Branco, gentilmente cedi do s, e foi so lenemente in aug ur ada na noite 
de 25 de maio, co m a presença de a lt as autor id ades públicas, o 
Dr. Ma uri ce Van de Wyer, Pr es. da FIAP , Jaime G. Font, Pres. da 
FAF , Pedro Visca , Pres. do F. C. U., Hector Y. Faita, Diretor da re­
vista "Fotocamara" , a lém de Diretores da CBFC e da ABAF, dele­
gações de vários club es e numero so público. 

À abertu r a, usaram da palavra os Srs. Dr. Aylder F. Mac h ado, 
Pres. da ABAF entregando a II.a Bienal à CBFC, e o Dr. Eduardo 
Sa lvatore, Pres. da CBFC, agradecendo à ABAF o magnífico traba­
lho realizado com a organização do certame. 

Discursaram também, o Dr. M. Van de Wyer, Pres. da FIAP e o 
Sr . Jaime G. Font, Pres . da Fed. Argentina de Fotografia, transmi­
tindo as co n gratulações da s respectivas entidades aos afeiçoados e 
expos itores brasileiros . 

Fino coque te l foi em segu id a se r vido aos presentes . 

• 
A premia çã o - De acõrdo com o regulamento da Bienal, vá rio s 

prêmios foram conferidos aos club es melhor representados e aos au­
tores das me 1 hores fotos. 

Para proceder ao julg ame nt o a Assembléia ela CBFC nomeou ~ 

re spe ctiva Comissão Julgadora, e por espec ial deferência aos ilu stres 
visitantes presentes , foram conviclaclos para integrá-la os Srs. Dr. 
Maurice Van de Wyer, J aime G. Font e Hector Faita, comp leta ndo -se 
o número r egu lam entar com os Srs. José V. E. Yalenti e Bellini de 
Andrade, e como sup len te s os Srs. Emmanoel C. Monteiro e Herros 
Cappe llo . 

Computados o pontos dados a cada trabalho, foram proclamados 
vencedores elos Trof éus: em 1. 0 lu gar - TROFÉU BRASIL - o Foto 
Cine Clube Bandeirante; em 2.0 lu gar - TROFÉU HERCULES FLO­
RENCE - o Foto Cine Clube ele Barretos; e em 3.0 lugar - TRO­
FÉU ABADE COMBES - o Foto Club e Piratininga. 

Os prêmios individuais foram conferidos: 1. 0 , ao Sr. Camilo 
Joan - FCCB ; 2.0, Rubem F. dos Santos - FCCG; 3.0 , Paulo Pires 
da Silv ·a - IFG ; 4 .0 , Mamede F . da Costa - FCCB e 5.0 , Ecluarclo 

F lagra n tes da II.a Bie na l: 1) o Dr . Ayld e r F . Machado, P.-e s . da ABAF', 
dirig e .se ao n1un e roso 1>úblico, entregando. lhe a expo s ição; 2.0 ) o Dr. 
l\{. V.111 de \ Vyer, P res. da FIAP, tendo ao lado o Sr . Jaime G. Fo n t, 
Pr es . da FAF, a ss ina o livro de vi s ita n tes ; observam- no os Srs. Ar n aldo 
1\1. F lor en ce (F CCC ) e E1n il I ssa (F CRP); 3. 0 ) os Srs. Conea Ribeiro 
Jr., Pedro Visca, Pre s . do F . C. U., E. Salvatore, Jai m e G. Fo n t, l\f . Va n 
de ·wyer, Hecto1 · Y. Faita e D1·. A. 1\1,achado; 4.0 ) A Sra. Correa Rib e iro 
Jr., em a ni mada pa le tra com os Srs . J·osé V. E. '.\íalenti e P lin io S. Men ­
des; 5.0 ) As Senhora s E . Salvatore, J. Font, C. Me Uo e P. Fioreto; G.0 ) 

um aspecto parcial da exposição. 



f..:st<'S in stant fin f"o~ for an1 

t·olhido s du1·a11te a sessão 

i-;ole ne de e-nceI·I·.1Iue11to dn 

Assrm bl é ia Geral da CB}ªC , 

,·r nd o-se ao alt o o Dr . E. 

8a l ,·a to l'e ao agradecer, e 111 

nom e- dos dir e tores e le ito s, 

a i11ves tidu1·a no s res pecti · 

,·os car gos, e o S r. Jo sé V. 

K Yal e nti , l)h ·. ·Fotográfico 

do FCC B , ao r ece ber das 

111:ios do Dr. Jll . Van de 

\\ 'yer o "T rofé u Bra s il" 
co nqui stado pelo F. C. C. 

Hand e h ·ant e 1u, 2.a Bi e na .I ; 

em baixo, respecti \'an1ent e 

os Srs. Dr . :u. Van de \\ 'ye r, 

l'r es. da F IAI >, .Jaime G. 

Font, Pr es. d a FAF, e P edro 

Visca, Pr es . d o FCU, a.o 

JH'Onun ciar e 1n sualôi a 1n·ec ia· 

das o rações . 

Salvatore - FCCB . Foram ainda recomendadas 11nienções honrósas", 
aos Srs. Teiji Otani - FCP; Luiz C. Hoffman - RFG; José V. E. 
Yalenti - FCCB; Newton Chaves - FCCB; Tsuneo 'latsuyama -
FCP; Jean Lecocq - FCCB; Paulo Pires da Silva - IFG; Plínio S. 
Mendes - FCCB; Marciano F. Machado - CFFNVR; João Minhar­
ro - FCCB e Guadir E. Jorge - FCCG. 

Damos em seguida, o quadro gera l da participação e elas ifica­
ção dos clubes na II.a Bienal: 

PARTICIPANTES = 1 ~ l lOIAl O[ l i ~ PONTOS OHIS. 
MtDIA 

1 1 
1 F.C.C. Bandeirante-SP. 21 28 

,1 

1.868 
1 

66 ,71 
2 F.C.C. de Barretos-SP. 3 5 324 64 ,80 
3 F.C. Piratininga-SP. 7 10 647 64 ,70 
4 

1 
Ass. Carioca ele Fotogr.-Gb. 6 9 

:1 

557 61,38 

!I Rio Foto Grugo-Gb 7 12 700 58,33 
Ir is Foto Grupo-SP. 6 9 521 57,88 

7 F.C.C. Gaúcho-RGS. 11 17 980 57 64 
8 Santos C. F. C.-SP. 18 25 1.440 57 ,60 
9 Soe. Fluminense ele Fot.-RJ 4 9 514 57 ,11 

10 Grupo Camera de Recife-Pe. 4 9 510 56,66 
11 F.C. Light Clube-Gb 10 14 786 56 ,14 
12 F.C. do Paraná-Pr. 10 21 l.126 53,61 
13 F.C. cio E pírito Santo-ES. 9 11 575 52 ,27 
14 Ass. Bras ileira Arte Fot.-Gb. 15 28 1.414 50 ,50 
13 C.F.F.N. Volta Redoncla-RJ. 7 13 696 49,71 
1G F .C.C. Aracoara-SP. 8 10 530 48 ,18 
17 r F.C.C. cio Jau-SP. 5 8 371 46 ,37 
18 F.C.C . Campinas-SP. 6 8 333 41 62 
1D Soe . Nova Friburgo-RJ. 3 5 236 3fJ,3:3 

• REVELAÇAO 
INSTANTÂNEA DE FILMES 

COLORIDOS 
Uma firma britân ica apresentou 

na última Exposição Industria l ele 
Fotografia e Televisão rea liz ada em 
Londres, no Albert Hall , um equi­
pamento revolucionário de reYela­
ção rápida de filmes, aperfeiçoado 
para fins comercia is. 

A primeira demonstração públi­
ca ela Reve lação Instantânea de Fil­
me em Côres foi feita pelos fabri­
l'antes (Kelvin Hughes) na última 
Feira Aeronáutica de Farnborough. 
Nessa oportunidade, a revelação ele 
figu 1·as numa vá lvu la ele raios ca­
tódicos foi feita em 25 segundos e 
projet ·acla numa te la grande para 
visão à lu z do dia. 

Pelo novo processo , a imagem é 
fotografada e o filme é submetido 
a uma fase ele revelação na qual ou 
a itnagem positiva ou a negativa é 
produzida em questão ele c in co se­
gundos. Graças a uma poderosa 
lâmpada ele arco de xénon ou ele 
mercúrio, o film e é projetado 
numa tela larga. O processo é in ­
te iramente automáti co e pode con ­
tinuar ininterruptamente durant e 
d ias. - 13.N.S. 
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V .~ ~. b~ 1 oce 1am em . ... 

~u tenho uma geladeira. Você também? A minha geladeira tem 7,5 pés. 

A sua também? A minha geladeira gela tudo no inverno e não esfria no 

verão. A sua também? Cada 2 meses tenho que chamar o mecânico para 

consertá-la. Você também? Como a geladeira é pequena, não cabem tôdas 

as coisas que preciso pôr nela . :Êsse é um dos meus problemas. É o seu 

também? Por dentro e por fora está levemente enferrujada e deteriorada. 

A sua também? Quando mais preciso dela, como para uma festa, a danada 

encrenca ou não esfria com a suficiente rapidez. A sua também? Eu acho 

que a minha geladeira iá está obsoleta. Você não acha que a sua também? 

Estou precisando uma nova. Você não precisa também? Eu fui visitar LOJA 

SIMIS. Você iá foi? Lá me foi feila uma oferta muito boa. A você também? 

Me ofereceram geladeiras das melhores marcas com as garantias exclusivas 

de LOJAS SIMIS. Achei muito boa. Você também? 

• 
Av. São João, 481/487 - Ladeira Pôrto Geral, 35 - Rua Seminário, 167 

Rua Santa liigênia, 507/511 - Av. Rangel Pestana, 2405/2407 - Av. 

Celso Garcia. 677/683 - Av. Alvaro Ramos, 2590 Rua Padre Antonio 

Benedito n.0 59 - Rua Voluntários da Pátria n.0 2025 - Av . Tucuruvi 

n.0 291 - Rua 12 de O\ltubro n.0 436 - Rua Capitão Thiago Luz n.0 49. 
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"GRAFITI'' 

"Tudo está nas paredes - diz BRASSAI, -

o amor, o mêdo, o sortilégio, as lutas políticas. 

A parede que protege, apresenta o seu reverso 

de protesto, sua face mágica na qual o homem 

se retrata e se entrega." 

Há vários anos que Brassai vem retratando 

tudo quanto de expressivo encontra gravado ou 

traçado a ponta de faca, giz ou carvão, nas pa­

redes da França. E com êsse expressivo mate­

rial, enriquecido pelos cortes expressivos e pela 

sua apurada técnica fotográfica, o notável ar­
tista-fotógrafo francês, em fevereiro último pu-

blicou um álbum e re.:i.lizou na Galeria Daniel 

Cordier, em Paris, uma exposição que alcançou 

notável sucesso. 

i\J111•cel Giró - f'CClJ 

Desde os tempos imemoriais, nas grandes 

metrópoles como nas mais humilde .s aldeias, os 

"grafiti" são a expressão autêntica da necessi­

dade quase inconsciente que sente o homem de 

assinalar a sua presença, de gravar um aconte­

cimento, de expressar no anonimato de um de­

senho ora hábil, ora tosco e ingênuo, seus sen­

timentos, suas angústias, seus protestos, ou ... 

um nome! 

A foto que acima reproduzimos, exposta por 

Marcel Giró num dos últimos concursos inter­

nos do F. C. C. Bandeirante, é um bom exemplo 

do que acima dissemos. 
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O Comt e. H eitor Lopes de So u?-~, Diretor 

ela i\lEIRA S/A e ntr ega ao Sr. Jo sé V. E. 

Ya lenti, Dir. Fotográfico elo F. C. C. Ban ­

de ir a nt e, o magnífi co Troféu "M lcrofiJ. 

ma ndo ,,, co nqui sta do pelo se u c lub e n o 

itnportnnt e co ncurso . 

1.º Concurso Fotográfico 

V. não acha que assim é muito 
complicado? 

V. terá muito mais facilidade, 
fazendo uma visita à 

INÓTICA 5. A. 

R. Cons. Crispiniano, 76} 

R. Xavier de Toledo, 258 S. 
PAULO 
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Nacional M.E.I.R.A. S/ A 
Alcançou grande sucesso o concurso fotográfico 

nacional promovido pela firma carioca M.E.I.R.A. S/ A, 
sob a orientação técnica ela CBFC. 

Além ele concorrentes avulsos, participaram com 
representações coletivas 16 clubes filiados à CBFC, to­
talizando 486 trabalhos, cios quais foram ,aceitos pelo 
juri, - constituído pelo srs. Pedro Calheiros e Luiz 
C. Hoffmann, ela CBFC e Arno Kikoler, pela l\IETRA 
S / A, - 133 provas. 

O magnífico "TROFÉU MICROFILMANDO", ofer ­
tado pela MEIRA S / A foi conferido ao FOTO-CINE 
CLUBE BANDEIRANTE, que teve 45 trabalhos aceitos, 
dentre os 82 que inscreveu , merecendo o prêmio con­
ferido ao "melhor conjunto". 

Os prêmios inclivicluais, nas várias secções em que 
se cliviclia o concurso, foram assim conferidos: 

Se~âo "A" - Vetel'anos: 1.0 prêmio, "Mary", de 
Rubem F. Santos, cio F.C.C. Gaúcho; 2 .0 prêmio, "Vinho 
e cebo la s", ele Gaspar Gasparian; 3 .0 prêmio, "Um ho · 
mem que passa" , ele Paulo Pires ela Silva - Iris F . G.; 

Seção "B" - Principiantes: 1.0 prê1nio, "Sem ti· 
tulo", ele Orestes Pero, cio FCC. Bandeirante; 2.0 prê­
n1io, "Contornos", de Enoch de Sãa Cherein, do F. C. 
Light Clube; 3.0 prêmio, "Estação" , ele João Martins 
F. 0 , cio FCCB. 

Seção "C" - Fotografia téc ni ca: l.º prên1io, "A 
sorte num milésimo", ele Robert Chorowski, ele G. Ca­
mera ele Recife; 2.0 pr ê mio, "Estudo" , ele Paulo D. 
Strehl, cio F.C .C. Gaú cho e 3 .0 prêmio, "Carretéis", ele 
Jorge Fraga. 

Várias "menções honrosas" foram também con­
feridas. 

Os trabalhos aceitos deverão ser exibidos no Rio, 
possive lm ente durante o próximo mês . 

• 
Os prêmios clêste concurso foram entregues aos 

respectivos vencedores, nas pessoas cios representantes 
cios respectivos clubes, durante a sessão so lene cleen­
cerramento ela Assembléia Geral Ordinária ela CBFC, 
ele que damos notícia noutras páginas. 



NOTÍCIAS D A F I' A P 
"Federation Internationale de L'Art Photographique" 

7.° Congre sso Internacional 
em Atenas 

Em Atenas, capita l da Grécia, 
realizou-se de 7 a 10 de ma io ú l­
ti m o o 7.º Cong r esso Tnternac::iona l 
da F l AP, sob os a u spícios da Asso· 
ciation Photograp h ique He ll énique, 
tendo s ido tomadas importantes de­
l iberações. 

O Bras il esteve representado no 
co n c la\'e pe lo Dr. MAURICE VAN 
DE \ VYER, pres ide n te ela FIAP, 
ele acõrdo com a de legação que 
lhe foi conferida pe la Dir etor ia ela 
C.B. B'.C. que lh e so li ci to u ap r esen­
tar p r opos ição da CBFC, v i,:ando 
regu lariza r a época da realização 
daque le Congresso, ass im como o 
p r azo ele antecedênc ia para as 
respect ivas con1 uni eações . 

Reconhecimento da FIAP 
pela UNESCO 

Após longas "c~en1arches", a 
F I A P foi enfim reco n hec ida pe la 
UK8SCO na c lasse C - " Info r ma­
ção mút u a". 

Está, pois, de pa r abéns a foto­
graf ia mund ia l p ela importa n te 
clist in ç·ão. 

Copa Mundial da Fotografia 
- Vencedora a Finlândia 

A gra n de compet ição mun d ia l de 
fotograf ia promov ida pe la Federa­
ção Internac io n al ele Fotografia 
(FIAP), fo i gan h a pe la F in lândia, 
a que m co u be a 1.a Copa Mundia l 
in s ti t uí da para ser disputada por 
processo que já noticiámos ante­
ri orn1ente. 

Para estabelecer o vencedor da 
Copa Mund ia l, os 5 pr im e iros paí­
ses das 3 copas cont inentais fo­
ram tomados em co n sideração, o 
que deu o segu inte res u ltado: Fin­
lân d ia, Áust ri a, Fra n ça, J tá li a, S in ­
gapu r a, Hung r ia, V iet-Nan 1, BRA­
S lL, A r gent ina, Hong Kong, 1\lé­
xico, Ch il e, Áfr i ca do SUi. 'fa il ân­
d ia e í nd ia. 

Os ve n cedores dos copas co n t i­
nc n tais foram êstes: EU R OPA 
F r ança; AMÉR I CA e AFRICA 
Argentina e ASJA - Sarawak. 

CAMISARIA STUART 
Confecções finas para homens 

STUART INf ANTll 
Confecções finas para crianças 

UM CASA AMIGA À SUA DISPOSI ÇÃO 

TELEFONE : 80-4687 e 8-4634 

RECOMENDADA PELO DinerJ CLUB 
* Descontos especiais para os sócios do 

Foto-cine Clube Bandeirante 

RUA AUGUSTA, 2171 SÃO PAULO 

T odos os países pai t icipa n tes 
que não ga nh ara1n a Copa reeebe­
r-am a medalha F l AP, ele ouro. pra­
ta ou l)r onze, cabendo ao Brasil 
un1a ele ouro. 

3G países partic i paran, ela c·o1n­

peti~·ão, com um total ele Gl8 fo­
tografias. 

A China nacionali sta 
novo membro da FIAP 

A Ch in a Naciona lista ,ac::aba de 
ingressar na FIAP. O enclerêc:o ela 
en tidade que a representar[1 na 
ent iclacle n1áx in1a é o seguinte: 
P h otograp hi c Society of Ch ina. N.º 
114 Po Ai Roeacl . P.O . Box 1188 -
TA I PEI, T-aiwan (China Naciona­
li sta). 

A d ireção ela FlAP está em cn­
tem l imentos com A n clorra, Jng la­
tcrra e Nova Ze lâncl ia ass in1 con10 
com o Canadá sbrnente para foto­
grafias em c::ôres. 

Exposição intern acional 
da PHOTOKINA 

A importante exposição da 
PI-!OTOK I NA, na Co lõnia, Alema­
nha, terá em 19G3 a colaboração 
ela F l AP, sob o tema "A legrias de 
yi ver" e ~erá realizada de J G a 24 
de 1narço àaquele ano. 

Oportunan1ente daren10s n1aio ­
res deta lh es sõbre esta importante 
competição inte r nacio n al, acl ian­
tanrlo desde já que as fotografi:.is 
em branco e prêto deverão ter o 
fo r mato ele cêrca de 18x2-l cm e 
se r em en via elas com os respecti­
vos nega ti vos, para que a Photo­
k ina, depo is de uma ,:eleção, faça 
amp liações, em grande formato, 
elas esco lh idas. As fotografias em 
côres, en1 pape l , deverão ter o 
forma to ele 24x30 cm e não pre­
cisam ser enYiados os negativos. 
O número lim ite ele cada autor, 
para cad·a uma das séries, é de 6. 
A data de encerramento das inscri­
ções é 31 de outubro clêste ano. 
e a ren1ess •a só poderá sel' feita 
por intermédio das e n tidarles na­
cionais rle cada pa ís filiado à FlAP . 
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A abe,·tura da "Expo s ição de Arte Fotográfica Chin êsa" no FCCB foi ab l'ilhantada po1· num e ro so pí1blico, 
clentre os quai s d estaca mo s os Diretores ela Soe. Cultur a l S in o-Bra s ile ir a, S ra. Jo\'ina P essoa e Dr. Ruy 
Mac ie l, que vemos no seg und o c lich ê, juntamente com a Sr a. Lêcla L. Sa lv atore . 

• 
PRóXIMOS SALôES E CONCURSOS 

São os seguintes os próximos salões e concursos de que recebemos com unic ados oficiais: 

D es ignação 

Sa lão de Fotografia Iri sh 
(Irl anda) 

100.ª Exibição Interna cional 
d<' Fotografia Pictorica de 
Edinburgh (E cóc ia) 

Exibição Interna c ional de Fo­
tografia da P.S.A. (Estados 
Unidos) 

Salão Int e rna c ional ele Arte 
Polográfica ele Amparo 
( Hra sil) 

53.ª Exibição Internacional ele 
Londres (Inglaterra) 

2 l.º Salão Int e rna c ion a l de São 
Paulo (Brasil) 

Exibição Internacional de Fo­
tografia de Halmstad 
(Suécia) 

Realização 

em 

13 a 25/7 / 62 

18 / 8 a 8 / 9 
1962 

14 a 18 / 8 / 62 

7 a 20 / 9 / 62 

8 / 9 a 6 / 10 

10 a 30 / 10 
1962 

16 a 30 / 9 / 62 

rn sc1·i· 
ções 
até 

1 

2-7-62 ' 
1 
1 

fi-7-62 1, 

!: 
11-7-61 ! 

\1 

,. 

l1 
6-8-62 \, 

1: 
1 

15-8-62 l 
r. 

ti 
20-8-62 I 

' 1 
') 

25-8-62 ./ 
i1 

1: 

N íun ero de Trabalhos 

Br / Pr. 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

1 

Diap. 
côr 

4 

4 

4 
1 
1 
1 
i 4 
1 

1 

Côrem 
papel 

* 

4 

4 

4 

4 

4 

E nd erêço para remessas 

Hon. Secretary Irish Salon of 
Photography - Ph otogra­
phic Soc iety of fr e lancl - II 
Hume Street, D BLIN (Ir­
landa) 

J. E. D. Touche - E clinburgh 
Photo~raphic Society - II 
Blackforcl Road - EDIN 
BURGH 9 - (Escócia) 

P. S. A. lnt e rnational Exhibi 
tion o f Photo gra ph y - Jo 
seph P. Fallon - 559 Wa­
shington St. - SÃO FRAN-
CISO, Calif. (EE. nidos) 

Cin e J~oto Club e ele Amparo -
Caixa postal , 18 - AMPARO 
(Est . de São Paulo, Brasil) 

The Lonclon Sa lo n of Photo• 
g raph y - 26-27 Concluit St., 
' ew Bond St., LONDRES 

(Inglaterra) 

Foto-c in e Club e B a nd e irant e 
Cx. Postal 8861 - SÃO PAU 
LO (Brasil) 

Halmstads Photoclub - Box 
264 - HALMSTAD (Suécia) 

• O Salão Irish, ela Irl anda, aceita 4 fotografias em branco e prêto ou 4 cópias em côr , assim como 4 diaposi­
tivos em côres. 
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A ''OPTIMA REFLEX AGFA'' 
Nesta nova câmara, a fun­

ção comple ,tamente automáti­
ca da acreditada série Optima 
Agfa foi combinada com as 
vantagens do sistema reflex 
de pequeno formato. O princí­
pio fundamental da câmara 
reflex de duas objetivas per­
mitiu construir a "Optima Re­
flex" completamente automá­
tica, com visor de prisma pen­
tagonal. Possue esta câmara 
tôdas as características que 
tornaram tão populares as câ­
maras reflex: 
- No visor prismático o mo­

tivo se aprecia na máxima 
claridade. e em tamanho 
quase natural. 

- O novo telêmetro de ima­
gem fraccionada acoplado 
com a objetiva oferece 
sempre imagens com o má­
ximo de nitidez. Graças à 
linha fracionada em diago­
nal, obtém-se. sempre a fo­
calização exata, tanto no 
formato vertical como no 
horizontal. 
Observação exata antes , 

durante e depois da toma­
da, sem dúvida, um a van­
tagem adicional oferecida 
pelo sistema reflex de duas 
objetivas. 

A tôdas estas vantagens so­
ma-se a função completamen­
te automática da Optima . No 
visor prismático vêem-se os 
sinais óticos que indicam se 
a câmara está pronta para to­
mar a fotografia: 

negro - a alavanca de 
transporte deve ser aciona­
da· 
ve~melho - o filme foi 
transportado e o obturador 
está armado; 
Ao se acionar o "alavanca 
mágica" o sinal vermelho 
passa a verde - ou seja, o 
sinal de , "campo livre" para 
fotografar. Entretanto, ao 
acionar mais a alavanca, 
tem-se a garantia de im­
pressionar corretamente o 
filme. 
O sinal permanece verme­

lho quando as condições da 
luz não são suficientes para 

impressionar corretamente o 
filme. Pode-se, então, recor­
rer ao flash, como em todos 
os demais modelos Optima 
(tempo de exposição de 1/30 
de seg.). 

A função automática 

Ao acionar a "alavanca má­
gica" as velocidades e os dia­
tragmas se regulam simultâ­
neamente e sem escalas aos 
valores de exposição exatos . 
Não existe o perigo de ima­
gens borradas de vez que o 
obturador Reflex-Especial se 
regula sempre no tempo de 
exposição mínimo possível. A 
partir do diafragma 8 se foto­
grafa sempre com 1/250 de 
seg. O fotômetro pode ser re­
gulado entre. 11 ° e 25º DIN 
(lÓ-250 ASA). 

Se se deseja empregar o 
flash sómente se precisa girar 
o anel do sistema automático 
até o sinal amarelo da luz­
relâmpago; para poses, gira­
se o anel até o sinal prêto . 
Com êle, aparecem os valores 
do diafragma que são muito 
fáceis de ler graças à lupa in­
corporada. 

A alavanca de transportE . 
rápido se encontra na parte 
inferior da câmara e também 
é muito prática a nova mani­
vela para rebobinar o filme. 

Um triunfo especial consti­
tue o equipamento ótico: a 
acreditada objetiva Colar A­
potar Agfa 1:2,8º45 mm, du­
plamente utilizada: para a fo­
tografia e para o visor 

Entre os acessórios, deve-se 
destacar os filtros ultra-viole­
tas e R 1,5 (combinados com 
o parasol), assim como uma 
lente de aproximação para fo­
tografar desde 38 a 80 cm. 

Em uma palavra: uma câ­
mara de grande capacidade 
aliada ao máximo "confôrto", 
eis o que é a nova "Optima 
Reflex Agfa ". 
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• PELOS CLUBES 

Clube Foto Fihtélico Numi s­
mático d,e Volt a Redonda 

Em Assembléia Geral Ordinária, 
realizada no dia 30 de março p.p., 
o Clube Foto Filatélico Numismá­
ti co de Volta Redonda elegeu os 
seus novos corpos dirigentes para 
o exercício 1962/1964, que ficaram 
assim constituídos: 

l)iJ ·etol'ia - Presidente, David 
Tedesco; Vice-Presidente, Dr. Or­
lando Nina Ferro; l.º Secretário, 
Cesar Ramos ele Oliveira; 2.0 Se· 
cretário, Grácio ela Silva Albuquer· 
que; 1.0 Tesoureiro, Rõmulo Si lva; 
2.0 Tesoureiro, Francisco Manoel 
da Silva; Diretor Fotográfico, 
Amynthas da Cunha Trindade; Di­
retor Filatélico, Guaracy Jaler Cos­
ta; Diretor ele Intercâmbio, Gun­
ther Horta Luclerer; Diretor ele 
Exposições, Marcos ele Paula Fran­
co. 

Co nse lh o P isca i - Eng.o Armin­
do Ferreira Vilaça, Dr. Sylvestre 
Mesquita Rezende e Antonio José 
ele Moura Calino. 

• Os clichês ao lado fixam var1os 
momentos do 2 .0 &alão Naciona l 
ele Arte Fotográfica ele Volta Re­
donda, promovido pelo CFF1 VR, 
que foi brilhantemente inaugurado 
integrando as festividades do 21.º 
aniversário ela Comp. Siderúrgica 
Nacional, ao ato comparecendo al­
tas autor idades, diretores ela CBFC, 
e numeroso público. 

Com êsse salão marcou o C. F. F. 
N. V. R. expressivo êxito, tendo re­
cebido 471 provas de 204 autores, 
estando representados 22 clubes do 
país. Foram •admitidas 199 provas , 
conferindo a lto n[ve l artístico à 
exposição. 

O prêmio à melhor representa· 
ção clubística (Troféu "Cia. Side­
rúrgica Nacional") coube ao F. C. 
C. Bandeirante e os prêmios indi­
viduais foram conferidos, o 1.0 

(Troféu Cia. Esêanífera elo Brasi l ), 
a Carlos Zanin - Iris F. G.; o 2.0 
(Troféu "Laminação Volta Redon­
da S / A"), a Guaclir E. Jorge - F. 
C. C. Gaúcho, e o 3.0 (Troféu 
CFFNVR) a Nelson Guedes - San­
tos c. F. c. 

Nos clichês, ele a lto a baixo, ve­
mos: l.º) o Sr. Davi<! Tedesco, 
Pres. do CFFNVR, ao abrir a ce· 
rimõnia inaugural; 2.0 ), o Sr. Nel­
son Peterlini, Dir. de Intercâmbio 
elo F. C. C. Bande irante, recebendo 
elas mãos do Dr. Niltho Leite, DD. 
Juiz ele Direito ele Va lta Redonda, 
o magnífico troféu conquistado pe­
lo seu clube; 3.0 e 4. 0 ), os Srs. E. 
Salvatore e Jaime M. Luna, res­
pectivamente , Presidente e Vice· 
Presidente elo D. Fot. da CBFC, 
presentes ao ato e, finalmente, as­
pecto do grande púb lico que aeor· 
1·ec1 à mostra. 

• 
Foto Cine Clube de Jundiaí 

Em reunião realizada há poucos 
dias, o FCCJ renovou sua direto­
ria para o biênio 1962 -1964, tendo 
ficado a mesma assim constituída: 
Pres., Sergio Paschoa l ; Vice-Pres., 
l~ernando Oliva; Secr., Eugenio D. 
Vieira; Tesour. , Rubens Martin; 
Dir. Fotogr., Oswaldo Fehr; Dir. 
Cinemat., elson Gagliardi; Dir. de 
Laboratório, Sergio S. B. Banclini 
e Vogal, Armando P. ela Silva . 

A nova Diretoria do FCCJ está 
programando a intensificação elas 
atividades elo clube, pretendendo 
inclusive realizar ainda êste ano 
algumas exposições. 

• Foto Clube do Jap 
Também o Foto Clube do Jau, 

uma elas mais antigas e prósperas 
agremiações fotogrãficas elo Esta­
do ele São Paulo, tem novos cor­
pos dirigentes, eleitos com manda­
to até janeiro ele 1964 e ass im or­
ganizados: 

D iretor ia - Presidente, Dr. A· 
milcar Navarro Prado; Secretário, 
Rubens Rodrigues; Tesoureiro, Ha­
lo Poli Junior; Diretor Fotográfico, 
Vicente João Pedro. 

Con se lh o De llb e ,·at ivo - Elisiá­
rio Braga Ribeiro, Dr. Amílcar 

avarro Prado, Gumercindo Gar­
cia F loret, José de Barros, Sebas­
tião ele Toledo Barros Junior, Dr. 
Haylgton T. ele Callis, Dr. Pedro 
Brandão, Antenor Gomes ela Si lva 
e Israel Ferrari. 

Entre as primeii-e atividades da 
nova Diretoria figuram com desta­
que os preparativos para o 9.0 Sa ­
lão de Arte Fotográfica do clube 
jauense , a realizar-se em agõsto p. 
vindouro, com a sua inaugu r ação 
marcada para 15 daquele mês, Dia 
ela Cidade. 

Serão conferidos artísticos diplo ­
mas de "menção honrosa" aos tne· 
lhores trabalhos aceitos, a juízo ela 
Comissão Ju lgadora. 



XV SALAO CAPIXABA DE 
ARTE FOTOGRAFICA 

O Foto Club e do Espírito Santo, 
sob o patrocínio da Confederação 
Brasileira ele Fotografia e Cinema, 
fêz r eal iza r o seu a nu a l e tradi­
cion a l Sa lão Int ernaciona l ele Arte 
Fotográfica com a participação rlP 
renomados a rti stas patrícios e es­
trangeiros. 

A aprese nt ação dos trabalhos foi 
feiM na nova sede própr ia do Foto 
Club e ainda em fase final de in sta­
lação com o que puderam os inú­
meros vis it antes ter uma idéia das 
ma gnffi cas in sta lações que terá o 
FCES muito em breve. O ato inau­
gura l foi presidido pelo represen­
tante cio sr . Governador do F:s­
taclo, con tand o com a pr esença de 
ilu st r es personagens da soc iedade 
capixaba, inclusive g r a nd e núme-
1·0 de associadÕs. 

Durante dez dias, a mostra foi 
visitada por numeroso e se leto 
público que não r egateou elogios 
aos trabalhos expostos, não haven­
rto fotografias preferidas, pe la cli­
versidacle de op ini ões. 

A expos ição co ns tou de cópias 
em prêto-branco, cóp ia s co loridas 
e transparências co loridas . 

Na seção "prêto-branco" foratn 
insc rit os 781 trabalhos de 27G au­
tores, de 12 países, sendo se lec io­
nadas 172 foto graf ia s de 111 expo­
sitores, excluídos os membros ela 
comissão julgadora. 

Na parte "côr", inscreveram-se 
28 concorre nt es ele 7 países, com 
72 tr ansparências e 26 cóp ias. Fo­
ram se lecionados 43 "slides" ele 
l6 inscritos e 19 " co lor-prints" ele 

Foto Cine Clube Gaúcho 

No\':t Diretoria: O operoso afei­
çoado Dino Franceschi, e le ito -para 
a presidência cio FCCG durante o 
exe r cício de 1962-1963, vem ele 
comp letar a organ iwção da dire­

toria cio ativo foto club e su lin o pa­

ra o referido biênio, a qual ficou 

assim const itu ída: Vice-Pres., An· 

tonio C. Panerai; Secret., Mar io 

Guterrez; Tesour., Cla udi o de Sot­

to-Maior; Dir. ele Divulgação, E ly 

Walter; Dir. ele Fotografia e de 

Salões Intern. , Paulo D . Strehl; 

Dir. ele Relações Públicas , Sioma 

Breitman: Dir. de Cin em a, Artur 

Car iboni; Dir. do Salão Jnternar-io­

nal , Gal. Nelson F. Furtado. 

A~(>Pclos do XV Sa lüo <'apixaba, vcntlo-se ao alto o 01,e1·oso Pr es idente 
do VCRS, S,·. l\Jagid Saade, ao se dirigjr i,s a11to1·idade s presentes ao 
.1f1; de- i11a11g-111 ·a(· ;io da f'X[)OSÍ ('fio, 1·,•aliza(la nos sa lõe s da futura se de 

fHÓf>1°ia do FCES. 

8 concorrentes, excluído um mem­
bro cio juri. 

A comis são julgadora foi com ­
posta pe los srs. Erico Hauschild , 
Francisco Quintas Junior , dr. J. 
ele Almeida Rebouças, dr. Luiz 
Guilherme Souza More im e Ma­
noel i\ l. Rodrigues, tendo como 
suplente o r. Antonio José. 

* Ili Sal:io - O FCCG tem progra­
mado para a segunda quinzena ele 
setembro próximo, o seu III Salão 
Internacional, o qual em seguida 
será exposto nas cidades de Rio 
Grande , Caxias do Sul e Ijuí. 

As cond ições são as usuais de 
todo salão internacional, encerran­
do-se as inscrições a 31 de julho 
próximo. As remessas deverão ser 
fe it as para a sede elo FCCG - Rua 
Dr. Flores 98 , 8.0 anel ., Põrto Ale­
gre. 

• 
Foto-Cin.e Clube de Barreto ;; 

Também o F. C. C. de Barretos , 
uma elas mais ativas entidades cio 
interior ele São Paulo, renovou sua 
diretoria, tendo s ido eleitos: Pres. , 
Olivier "\V. Heilancl; V ice-Pres. , Dr. 

O FCES já es t á programancló 
o seu XVI Sa lão Cap ixaba de Arte 
Fotográfica (Internacional), para 
J 9G3, com premiação para as três 

seções - "prêto-bra n co" , "Slides­
co lor" e "Co lor-prints", cujas ins­
crições se encerrarão a 15 ele mar­
ço . 

João B. dos Santos; l.º Sec r. , Emí­
lio Jo é Pinto; 2.0 Secr., Clovis B. 
de Souza e Tesour ., Vitorio Pau­
Jucci. 

* 

10. 0 Sa lão - O FCCBa realizará 
êste ano, em agôsto pr óximo, o seu 
10.º Salão Internacional, o qual de­
verá alcançar magnífico ucesso. 

No\'a se de - Dentro de poucos 
dias o FCCBa deverá ter nova se­
de, com amplas acomodações, em 
edifício cedido pela Prefeitura Mu­
nicipal ele Barretos que, assim, 
emp r es ta à e ntid ade fotográfica ela 
cidade, decisivo apoio. Em suas no· 
"ª sede pretende o FCCBa desen­
vo lve r intensa a tivid acle, Inclu siv e 
um curso ele fotografia para prin­
cip iantes. 
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Écos do 
23 .º Aniversário 

Ressoam ainda o s écos das bri­
lhant es festi v idade s do 23. 0 aniver­
sá rio do FCCB , que vieram co nfir­
mar o alto aprêço em qu e é tida a 
e ntidade , quer e ntre as autorida­
des públicas , quer entre as demais 
e ntid a d es culturai s e s ua s co ng ê­
ner es do país. A lém do grande nú­
m ero ele pes soa s que comp a receu 
à sessão so lene comemorati va ela 
efeméride, recebeu o Clube mensa­
gens ele felicit ações das seg uintes 
a utoridade s, e ntidade s e Foto-Clu­
b es co-irmãos: Dr. Carlos Alberto 
Alves de Carvalho Pinto, DD. Gov. 
do Estado, Dr. Abreu Sodré, DD . 
Presidente da Asse mbl é ia Leg is­
la tiva do Estado , Dr. Am éri co Por­
tugal Gouve ia, DD. Chefe da Casa 
Civil elo Gov. do Estado, Dr. Fran­
c isc o Prestes Maia, DD. Prefeito 
ela Capital, Dr. Car los Rizzini , Se­
c r e tário de Educação e Cultura do 
Municíp io, Con s ul ado Geral da Bél­
g ica, Confederação Brasileira de Fo­
tografi a e Cinem a, Santos Cine Foto 
Club e, Rio Foto Grupo, Foto Clube 
Piratin in ga, Iri s Foto Grupo, Ass o­
ciação Comercia l de São P a ulo, 
Kodak Brasileira S / A, Club e Foto 

REML\ ' ISCÊ NCIAS - Uma da s 11rimeira s exc ursõ es do FCCB, há 23 ano s 
atrás, l'e uniu os foto-a1nadores Jo sé Yalcnti, , va ld o 1niro i\Ioretti, Tho1naz 
Farkas, Antonio A1Toyo, i\l. Grijo, Jos é Leo nardi, Nil so n Donati, Duilio, 
Jo sé A . Ve rgarech e , Jil ugenio ,, ·. Lac e rda, Antonio Guerra, Paulo Uras e 
Victor Cac urri Jr., n1uito s do s quai s ainda se e nco n tra1n e1n plena ati­
vidade 110 F CCB, dando-nos 11111 1nag nífi co e x e 1n1>lo de per se ve rança e 

amor ao club e, e à arte fotográfica (foto de Jor ge Bitar) . 

l<~ilatélico Numismático de Volta 
Redond a , Grêmio de Fotog r afia ela 
Esco la Naval, Foto Club e de Bar­
retos, Foto Clube elo P a ran á, Foto 
Cine Clube Ara coara, Cine Foto 
Club e ele Amparo , Cin e Foto Clu ­
be de Rib e irão Pr ê to , Sociedade 
Cultural Sinobrasileira, Assoc iação 
Br as il ei r a ele Art e Fotográfi ca, 
União Cu ltur a l Bra sil Estados Uni­
d os de São Paulo, Associação de 
Repórteres Fotográficos elo Rio ele 

J a ne iro , Sr. João Car los Petrucci 
Tavares, Sr. Emmanuel Couto 
Monteiro, Sr . Oli vier H e ile ncl, Sr. 
Emílio Pinto , M. E . I. R. A. S / A e 
Dr. Emílio Hi da l. 

A todo s consign,amos os no sos 
m e lhor es agradecimentos, ass im 
como ao prezado consóc io honor á­
rio, Sr. Arthur Etzel, p e la magní­
fi ca ornamentação da no ssa sede 
soc ia l, n a noite de 2G de abril, 
por ocas ião ela sessão so len e. 

A ltas autoridad es e delegaçõ es de clube s congê neres co mpa rece ,·am às fest i, ·idad es do 23. 0 anive.-sario do 
PC CB, fixando os clich ês o n101n e nto e rn qu e o presidente do Club e, Dr. ID. Sa lvato 1·e, as saudava , vendo-s e à 
m esa, os Srs. Roberto Yosliida, Pr es . do F. C. Piratininga; Ivo F. da Silva, E. Sa h ·atore, Os waldo Schmidt, R e 
1>res. cio Sr. Vice-Gov e rn ado.- tio E s tado, Dr. Hall ey T. de Fa.-ia, R e 11res. do Sr. Pr es ident e da Assemb lé ia L e· 
gis lativa do E tado, Dr. Antonio Ve,rgueiro, R epr es . do Secretário elo Gove.-no !lo Estado e Alfredo Va s que s, 
Vic e -Pre s. do S. C. }.,_ f'.; no 2.0 c li chê, o Pr es. do PCC B faz entrega do diJJlO111a d<- "sócio hon orário" do 
c lub e con1 que foi ag rarlado o Sr. \ 'ice-Gover nador do Estado, Ge n. P c rphyl'io da Paz, ao se u re pre se ntant e. 



A sed<' do FC('B foi pef]ueua para co nt e r o g rand e nÍI m e ro de amigos e associados f]ne ali co m1rnr ece 11 pa,·a 
levar su as congrat ula ções .:l e ntidnd e, ll O I' 1noth ·o do se u 2:J.0 a niy ersário. 

Expo siçã o "A Volta ao 
Mundo em 80 Fotografias" 

Finalmente, no elia 21 elo mês de 

maio, foi inaugurada na sede so­

cial elo Clube a importante mos­

tra "A \ 'o lfa ao ~11111<10 e m 80 Fo­

tog l'a fias" , exposição do notável 

fotógrafo argentino ,Jaim e G ir a l t 

Font, atua l presidente da F .A.F., 
que tanto êxito tem alcançado em 

suas apresentações. Compõem es­

ta exposição que integra o pro­
gran1a C'on1en1orativo •ao "23. 0 an i· 
l'ersário elo Clube", 80 elos melho­

res trabalhos do co n sag rado artis­

ta. 

O ato in augura l foi prestigiado 
com a presença elo dr. Maurice 

Van De \\'yer, presidente da FIAP, 

Hector v. Faita, diretor da revis­
ta FOTOCAl\lARA, Pedro Visca, 

presidente do Foto Club Uruguyo, 

representantes de entidades foto­
gráficas e culturais e grande nú­

mero de associados. No próximo 
número daremos amp la reporta­

gem elo aco n tecimento. 

O "BANDEIRANTE" 
nos Salões 

Segundo comu ni cação elo Depar­
tamento de Intercâmbio, são os se­
guintes os resultados ultimamente 
conhecidos da participação de re­
presentações elo Clube em salões 
de fotografia: 

Clube ·Poto Filatflico 111nis 1ná ­

ti co de \ 'olta Hedonda: Trabalhos 
aceitos - Mamede F . Costa 1, H. 
Cappe llo 1, L. Martins 1, 1\l. Giró 
1, J. Ga ldão 1, T. Kanji 1, J. Le­
cocq 2, C. P. de Mello 1, F. T. 
Mendes 1, P . Si lveira Mendes 1, J. 
Minharro 1, J. M. Pontes 1, J. B. 
Nave Filho 1, N . Peter lin i 2, E . 
Salvatore 1, Ivo F. Silva 2, R. 
Yoshida 1 e J . V. E. Yalenti 1. 

Neste Salão o "Bandeirante" 
conquistou o Troféu pela melhor 
representação exposta no mesmo . 

Cine Polo Clube de Rib e irã o Pr ê­
to: Trabalhos aceitos-G. Altschul 
1, H. Cappello 1, José L. F. Ca­
margo 1, i\Tamede F. Costa 2, O. 
W. Fehr 1, l\L Giró 1, E. Issa 1, 
C. Joan 1, T. Kanji 1 , J . Lecocq 3, 
A. J. Mai·tinez 1, Plínio S. Men­
des J , J. B. Nave Filho 1, J. M 

Pontes 1, N. Peterlini 3, José R. 
F .0 1, E. Salvatore 2, Ivo F. S il va 
2, J . V. E. Yalenti 1 e R. Yoshi­
cla 1. 

Neste Salão foram conquistadas 
3 medalhas de Prata, respectiva­
mente pelos Srs.: Eduardo Salva­
tore, J. V. E. Yalenti e Camilo 
Joan . 

Promoções 

Nos têrmos do regulamento de 
concur.sos interno s, tendo en1 vis­
ta os resultados já obtielos no pri­
n1efro se me stre do corrente ano, 
foram promovidos nos concursos 
internos elo clube, na secção "prê­
to-c-branco", da categoria "aspi t·un­
tes", para a categoria "novís­
sin10s'\ associados: 

João Minharro, c/ G38 pts.; Shin­
pei llfuto, com 579 pts.; 1\lanuk 
Poladioan, com 505 pts.; lllax Rai­
ber, com 398 pts.; Reinalelo A. 
Branclt, com 347 pts.; Armanelo F. 
Marengo, com 466 pts.; Arary C. 
Tiriba. com 366 pts .; Bernardo C. 
Stein, com 322 pts.; e Angel A. 
Conele, com 301 pts. 

Na secção "côr", foi promovido 
Arary C. Tiriba. com 50,3 pts. 

OS VENCEDORES - Co m o é tl'aclição, durant e os festejos elo a ni\ ·e rsário do clube, foram e ntr eg u es os prêmios 
aos vt•n ccdo r es dos co n cur sos int e rn os do ano findo, na s div ersas ca t ego l'ia s. Nos c li ch ês ve1uo s recelJendo-os, 
os co n :-;6cios Nelso n Peterlini (t.º e m lntercâ111bio e na cat. se nior) , ~la,nede F. Costa (t. 0 na ca t. junio1 ·, ('Ili 

"B-P" e "L.-P") e P ed ro Fioreto ( 1.0 1m cat. junior, e m "(Y,r"). 



Excur são para os aluno s do 
Curso de Fotogr afia 

Especia lmente para os alunos do 
último curso de fotografi.a o Dept . 
Social do FCCB, a convite da São 
Paulo Light, promoveu no dia 3 
de junho p.p . interessantíssima ex­
cursão à Usina Subterrânea de 
Cubatão. 

Não obstante o tempo pouco fa­
vorável, o passeio decorreu anima­
díssimo, sendo os excursionistas re­
cepcionados pela Light com a mag-

nificiência costumeira. Após v1s1-
tarem as instalações do Alto da 
Serra, já em Cubatão , assistiram 
os "bandeirantes" a projeção de 
be lo filme, demonstrando as obras 
de captação das águas pela Light, 
para produção de energia elétrica , 
e após o lauto a lmôço, na "Casa 
de Hóspedes" do magnífico par­
que, visitaram demoradamente a 
majestosa Usina Subterrânea. 

O clichê fixa um grupo dos par­
ticipantes da útil e atraente ex­
cursão . 

NOV OS SÓCI OS 

Em suas três ú ltimas reuniões , 
a Diretoria aprovou a admissão 
dos seguintes: Rubens Valentini , 

Claudio Roberto Teischel, Sérgio 
cios Santos, Ma nue l Bento Mar­
ques Gomes, Fernando de Otero 
l\'le ll o, Celso de Almeida Barros , 

Eduardo Cardoso, Pacífico Carva ­
lho Machado, Eduardo Avellar 
Kesseleing, Ylman S. Gamka, Al­

domiro Antonio Previ, José Me­
nezes, José Car los Ross ini, Hugo 

E. Kovadloff, Vicente de Souza 
A. Paulos, Ernesto Alves Jacomi ­

no, Wa ldomiro Monte iro de AI· 
meida, José Co lacicco, Edmar Sal­

les , Dirce Vieira Salles, Ne lson 
Tavares Martins , Apparecido Mo­

rei r a Lopes, Therez i nha Souza Bri­
to, Roberto de Moraes Junqueira , 

Walter Rudini, Francisco de Paula 
Décio, Yoshinori Kida, Wang Ze-I , 

Hé l io Cardoso e Ricardo H. Ber­
ger , êste último simpatizante do 

Estado do Rio Grande do Sul, cujas 
inscr ições receberam respectiva­

mente os números: 1.738 a 1.767. 

SEGURJ\Nt1' I~DUSTRI/IL 
COMPANHIA NACIONAL 

FUN D ADA El\l 19 19 

DE SEGUROS 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEG UROS: In cêndio, Acidentes do Trabalho, Aciden t es P essoais, F erroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeroná uticos, Au tomóve is, Roub o e R esp onsa bilid ade Civi l. 

A v. Rio Bra n co, 138 

• 
MAT RI Z NO RIO DE JANE IRO 

Edifíc io Guin le 

F ILI AI , Ei\ ( SÃO P AUL O 

End . Telegráfico "SECURIT AS " 

Rua F lorê ncio de Abre u, 218 Telefo nes: 32-3161 a 32-3 165 

J. J. Roo s - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M S E G U R O S 
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Ôlho-Eletrônico 

FUJICA 35 AUTOMAGIC 
A Máquina Fotográfica Preferida 

Pelos Jovens 
* Contrôle Automático 
* Sincronizada X 
* Lente Fuginar 38 m/m f 3,4 

* Fácil Manejo 
* Formato Moderno 
* Baixo Custo 

RUA MAJOR DIOGO, 128 • TELEFONE 35-8492 - SÃO PAULO 



sempre na vanguarda! 

FLASH MECABLITZ 108 
NOVO MODÊLO 
MAIS COMPACTO E ECONÔ ­
MICO - Intervalo entre os 
dispara s: 7 -9 segundos - Fun­
ciona com bater ia de Nikel ­
Cadmium. Tomada para fun ­
cionar diretamente na cor ­
rente - Pêso 480 g . 

FLÁSH MECABLITZ107-NOVO 
MODÊLO TRANSISTORIZADO 
uma só peça - Fôrça 70-80 
W a tts. - Intervalos entre os 
dispa ros : 7 -9 segundos - Extra 
leve - Func iona com nova ba ­
teria de Nikel Cadmium - Du-

NOVA LINHA DE FLASHES 

FLASH MECABLITZ 5-02-
NOVO MODÊLO 

ra b ilidade indeterminada . Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS : T R o p I e A L L To A. 
ÇAIXA POSTAL1 6660 - SÃO PAULO 
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